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Orçamento  municip^ 1 
N. 126 

O Btrlo do Parnahyba, Tioe-presldeate da proviaoia de S. Panlo, eto., oto. 
Faço saber a todoi oi seus habitantes qae a Assembléa   Legislatira  Proriaaial,   sob 

propasta da oamara muaioipal da oidade do Soooorro,   deoretou a seguinte retolu^So : 

Código de Posturas 

CAPITULO III 

Da oommodidaie « segurança,  publica 

26   K* prohibido sob pena de I0$000 rs. da multa : .   .   j    < 
Fabricar polfora, fogos de artifloio ou outro qualquer de faoil explosão dentro 

roqueiras  ou de arma de fogo. 
fogo,  nos quintaes, nos dias de 

DA. 

Cidade    do    Soooorro 

CAPITULO 1 

Àrt. Ia Todas as mas e travesias que forem abertas nesta cidade, terSo 13 metros 
o 29 eentimetros de largura. 

Art. S* Nenhum prédio ou muro será construído ou reconstruido sem que preceda o 
•empetenta alinhamento, feito pelo armador com assistência do fiscal o secretario, quo 
lavrará termo em livro para isso destinado e rubricado pelo presidente da oamara. O 
infraotor será multado em 80$000 rs. e obrigado a demolir o que fizer fora do alinhamen- 
to • olo o faiando deifOÜWintimado pelo fiscal, fari este o sertiço a custa do proprie- 
tária. 

Art. 3* Para o armamento e nivelamento que se fizer ainda que o edifloo tenha 
mau do uma frente, perceberá o armador 2f000 rs., o secretario 2$000 rs. eo fiscal 1$000 
n. pagos pelo proprietário do terreno alinhado. 

Art. 4* Para 0 armamento e nivelamento geral das praças e ruas desta oidade, ha- 
verá um armador nomeada pela câmara. 

Art. 6* O armador que recusar-se a alinhar ou que fizer o alinhamento sem regu- 
laridade preoisa, soffrerà a multa de 2O$000 rs., alam da obrigação de indemnisar o 
damno oaisado e fazer novo alinhamento- 

Art. d* A oamara municipal mandará proceder a demarcaçlo dos limites que devem 
•onatitnir o contorno 09 quadre desta oidade, podendo alteral-os quando lhe parecer con- 
vealeate. 

Art. 7* Para regularidade dos alinhamentos a câmara mandará collocar nas ruas e 
fracas, aa distancia necessária, postes da madeira que indiquem os pontos que devem ser- 
vir áa bua á taes trabalhos. X 

Art B* A pessoa que se julgar prejudicada pelo alinhamento, poderá recorrer a 
aaaara qae decidirá administrativamente com recurso para os poderes competentes. 

Art. f* Quando a oamara fizer concertos das mas com alteração do seu nivel. os 
aroprietarios serio obrigados no praio que lhe fftr marcado a levantar ou rebaixar, eon- 
farma o nivelamento das mas, as calçadas da frente de seus prédios e as seleiras das por- 
tei, aeb pena de 20$0O0 réis de multa. 

Art. 10   A numeraçío dos prédios a .designação idas praças, mas e travessas da ci- 
dáia pertonoem á oamara. .> . j 

§ 1* As oasas de cada ma, serio numeradas de «ma á outra extremidade, por doas 
«ariar de anmeros, sendo a dos pares seguidamente e posta de um lado %£, dos impares de 

^ * Os nomes das ruas, praças e travessas e os números das casas, serio Ranços 
am tendo veto ; cada prédio terá um numero que nlo poderá ser alterado a arbítrio tto 
proprietário; aob pena de 10|00O réis da multa. 

Art. 
§ l* 

da oidade. 
§ 2* Queimar bu«oapés, bombas ftoltas, dar tiros de 

Fica permittido somente dar tiros de roqueira e armas de 
Santo Antônio, S. Joio e S. Pedro. 

§ S*   Conduzir á rasto pelas ruas e praças,  madeiras ou quaesquer objectos que a 
damniflquem. 

9 4*   Coasarvar animaes amarrados, ou soltos sobre os passeios. 
§ 5*   Lançar, domar animaes pelas mas e praças, galopar  á cavallo sem urgente ne- 

oossidado. . , . . . „ 
§ 6» Passar com carros e, vehiculos de qualquer espécie nos passeios, oanaes das 

ruas, oxoepto quando os otnaes átraveaiarem o centro das mesmas. 
§ 7» Consarvar paridos nas ruas, carros, carroças, carrotoas e tropas, alem do tem- 

po nece«sario para carregar e descarregar. 
§ 8°    Fazer parar nas ruas tropa aolta, gado o porcos. 
§ 9* Deixar carros, carroças o outro vehiculo pelas mas e largo*, sem pessoa que oi 

dirija ; bem como an lar palas ruas e estradas sem gaia. 
§ 10*    Conduzir pelas ruas e praças,   rezas bravas sem ser em dons laços 
§ 11    As boiadas soltas que atravessarem as ruas desta oidade, terlo uma pessoa para 

servir de guia. , ■■ ...      . . -       j * 
Art. 26 Quando se estivar edifloando ou reedifioando prédios, ou fazendo concertos 

nas ma», os materiaes necessários á construcçlo, serão oollocsdos de modo que nlo ocou- 
pam o passeio o o centro da roa. O dono da obra ou mestre da mesma, é obrigado a con- 
servar nas noat >s de escuro, uma lanterna aoceza até meia noute, o infraotor incorrerá na 
multa de 10$000, repetindo-a em oada noute que deixar de accender a lanterna. 

• • trata, • ptr mslksr qas fM>8 •  ias voai wU 
padis spprsTar •• tnbiihw nJaltM as SM aaasM 
• UUitr»d» k|>r*fiicS>. 

Dls bsn o tOlarjo *Urc»BUl». 
A. pUnU s •rtsütsaUi kl« ás ser ^rfirspylss.ea 

•bra ka d* •• fasar—4 qBSstla te tampa, pata U- 
dua a dsafjaasa, nas digaa da Impartanto aidade 
da 8. Paala. 

CraoiM tor dada ao aaUaga acpliaa«8as qas • kls 
4a aatisfasar, flaanda   dtifarta   raapaadldaa Ma 
abiorTttdair aaaa a dallaidai»  a dafaraaaia qts aas 
asraaa tada laapraaaa arltartaaa a Justa. 

Jaaqala» Floriaaa 4a Maaqutla Barraa foi wt-mw 
rada aa «arga da agf ata da aarraU ds Ita, asais 
naiaaada am aabalitaipla Jsa4 Vlatarlaa da tis^S 
Piato. _ 

A' Antônio Thaodore da Ressnrreiçlo, pra- 
ça do corpo polioial permanente foi oonaadi- 
da reforma. _■■ 1 

Oaaata qaa raaalvaa aadtr daaaiaalo da laga 
da naptatcr daa linha* a apparalhaa t*lagraPblM 
da satrada ds (aira D. ,Padra II o ar. dr. A. da 8 
Pirsa Fanaira. .  » ■ m 

Foi nomeado o bacharel Joio Baptista 
Pinto de Toledo para o oargo da promotor 
publico de Botucatú. 

Continua ) 

Da edificação 

com demoli 

porta 

. 

,. 

■ 

'-jArt. 11   Para edificaçlo'dos prédio» ou reedificaçlo dos já existentes, 
olo da frente, dever-se-ha observar o seguinte : , •     j. 

§ !•   Ai oaias térreas terlo 4 metros e 4 eentimetros de altura da seleira da 
da Iwate ao* fraehal-.        ,. j    ,* 

;• «•   As casas de sobrado, terlo 8 metros e 36 centímetros de altura. 
y| 8»   As beirai do telhado, terlo somente 66 centímetros de largura,  enchorradas e 

«aàSii.   O mestra da obra qce nlo o fizer conforme  este padrlo, soffrerá a multa <ie 
jgqgf,,    ficando obrigado a demolir  a obra a  sua onsti, na parte feita com violaçlo 

^SJ^ Guardar-se-ha toda a regularidade symetrica na collocaçSo das janallas e 
^M^ devendo aquellai tarem 1 metro e 16 centímetros da altura e 1 metro e 21 oenti- 
SS da lamuri ; e estes 2 metros e 15 eentimetros de altura e 1 metro e 21 cantime- 
Zá** lar«ura" Os infractores ficam sujeitos as penas do artigo anteoedonta. 
^£t W "loam prohibida. as janellas com rotules empacadas. O infractçr será 
-ditado am «OtOOO rs. e obrigado a retiral-os. 
■^ra^ 14 Koam igualmente p.ôhlbidas as construcçafas de casas de «^•«"f''** 
^A taiTttT"  ' laígoi a bem assim as cobertos de capim ; pena de 20»9üü réis de 

■%!* li Oi torranoi que aitiTerem dentro do quadro da oidade, serio "«• ifroprie- 
aJJt^VliadM á íachal-os, com muro de tijollos, calados e cobertos de telhas com 2 
^&?íaP£timetro.'de altura. O infractor sara obrigado a fechal-o WP"'»^ 
ÜÍtóí mawSo; cujo minimo sorà da trinta dias a sais mezas no max^o. e pagará a 
ÍÜu. dl MtOOÔ rs , tantas vezes, quantas deixar de cumprir nos prasos marcados. 
^^ WNa^MtmcçIo orUiflcaçIodos prédios, o. proprietários nlo poderio to- 

.TbJlh^Mr o terreno para assentar as solairas das portas contra o plaao do nive 
^^aCS^S^TtoStor será multado em 20$00O rs., e obngado á re- 
lW2L*lS»' n. nrA.riatarios de oredios e terrenos dentro da oidade; sio obrigados á 
«J^M }LS!^^1riãSnl Pr-io que Iba for marcado P^.^. ^^ 
iS^íoadal metro e 50 centímetro sde largara. O infrrator será multado em 20$00O 
JjSséffSÍS*' * te»" oalçameato em noro praso qua lhe for marcado. 

CAPITULO II 

Do <UMt0 9 livre transito das ruas 

*.* ia na «ponriatarios a am sua falta oi; inqnilinoi, do obrigados á conservar as 
s^J^ Liírffi a miroíde"idSmante caiado» ou pintado» O» infractores serio 
JfflÍaTíoÍMOWsoonlo flserem depois de advertidos pelo fiscal ; a câmara man 

^^1» ^oíriíídSS^propriatario. a em sua ausanaia o» bvMft**»™* 
mtí£*~ JSmêímm prédio» a muro»,  na axtendo de 2 metro» e 2 centímetro» . 

"•"lítO^^bam obrigado»* varrer todo» o»dokiwfe"«J^ "■«"2i 

jJjTUóvido por oouta da eamara : multa de 5Í0OO rs. 

^-ÍB^^SaSSíSi   m«.   trave».a»e praças ; sob pena de 6^)00 r». 

^^fÇ* Atirar água suja ou qaalqnar immandioia nas ma» e praças ; multa de 10$000 

n.At^k^^^^^^^J^i^oi.   porcos  em   ohiqueiros no. quintaes 
| 4»   8^tói*8B.j j    rfrt„„»^,„datrez    sendo  conserrado  tm HW|>1«to Wf • 

^MgLg"^ Jlâ! Jl' mtJSSrlSSi orfncommodo aos vuinhos\ ou tarem 
^^^SÊ^S^J^SSUSSu multado, em 10$000 rs. e obrigado, a 

53^ IJ^J*JííSíia. dentro do» quintae..  wm a MlKpH   limpe» i  multa 

^-^•^^Ti^tt^"^«lta- da  20$000  r». a fará a iimpe.a a 

assucar. sal. café, couro, carne 
multa ds 1*000. 

adc». lou- 

Bxpedlente da Presldenola 

Dia 3 da Ãgotto 

«> 8BCÇÃO 

DatarmiBoa.aa a» 1* jaia de paa ds Italiba qaa 
rsiaatta. *•■ arganala, aopla aathanlist da aata 
da alalcS" qas aUim«m»nta sa pretadaa a» assoa 
parathia para um deputada i aaaaabléa garal. 

—Daalaroa-aa aa dr. iaipaatar garal da iaatraapsa 
pnbli»» qaa taraa appra»a^aa aa aeBíatçSa» qaa f«« 
de prafaiaotas aabatitataa da 2» aadeira da Indaia- 
laba, Jeía Alvaa da Qaaíroa, da i» do «az* famlni- 
no d* RtbeirBo Preta, Maria Banigaa doa Aojoa 
Qai* s para a 2* da aeza aaiaallna dn naaaa »Ul« 
laidaro Radrigaea Navet, daraata • iapsdiaanta 
daa praprlatariaa qas asgatm o aarae na Eiaala 
Ntraal. 

—Rtaetten-aa i 
Aa deieabargador prtaaradar da sardi, para qae 

as airva eaittir paraear, aflala da vigarla da Sara- 
aaba raalamamU aabre a fasla de •aram aepsltadaa 
eadaTSraa na aeaiterla da msiaa «idada aaa aaa 
andienaia. 

—Ao aesae, para qaa sa ai?Ta aaittir parssar, a 
rsqaariaanta aa qae Autanio Gubrlal Fraaaen, 
vereader di minara maaiaipal da aapilal, rssarra 
da dslibaraela da aaaaa eaaara aaadaade stnti- 
aaar a ranaraçta anaaal da alvará 4a liaaaça para 

Canrado Padraao de SiqiiaJrr a aattes aab;» a nas- 
ao aaaaapta. 

OVriCIO   »B8PA0BA»(J 

Da dr. iaapaetar geral da inatraasa* pobliei sam- 
rnsalaanda qae e pr.fa.a.r aabatitate da aadeua 
da lt» dUlriata da eapltal, Daaiagoa Oaasalvea, 
tiaamia • sxereisle de naglsterto—Aa thaaenr» 
proviaaial. 

D» Theepbila Baahaau. —ladsferide as 
iafanuaçla do raapaetive engenheira. 

viati da 

aaQuaniiMMTts OBSP*.OH*.DJS 

Da Jaiá Franalasa Maraaudae Diatageat, i'ol*m- 
aor da 2* aadelra da 8. J>aé daa Caapaa. pedindo 
Ileaat» para. aaa pedir daalasl*. apraaantar-e» 
aaadidate ao legar da partidar da eapital —A viala 
da iafaraagta da laapeataria geral da laatratfBa 
pabllaa, indeferida 

D» Hanarata da Bíplrito Santa Cardla. pr»'"" 
ra  da   bairro  de 8.   Pedra, a« aanieipia da VUlo 
Baila,  paainda  raançâ»  para a d« Partida em blo 
Sebaitll* —Ceaeado a raaaplo pedida. 

D> Carlata Ama Ha da AoJrade, prafeaaara da »• 
aadaira da Itapfasriaa, padiuda reaaçla p«r» a de 
Baat» Craa daa Palaairaa, aa aaaieipio d» Caaa 
Branea —Idam. ,   _       ,. 

De Amélia de Patraaiale OarfqB» de Carvalhe, 
pr«(íafO'a da bairra do 8»bía, ao aouieipllo de 8I« 
Riaaa, psdin^e remaçle para a aadeira daBitspIa 
da Vílla Rsfard.—Idea 

Da Ja«4 Ignaeia de Fijaoirado. prafaiaer da t» 
cadeira da C»Bas4a,  pjdiado  vltalleiadade.-Caaa 
r*DVc»UalUa Aiiten'e dói Reis, pWa«ar do bair- 
ro de Pl»»aaba««à. na maoieipi* de 8. Viaente, pe- 
Ciada qainae diaa do praragapB* de praeo para en- 
trar eu exeraiala —Idaa. 

Ds J«aqeia Antanto dai Santoa, pedlada ser na- 
tarrtiaada.—Idaa. 

3* SECÇÃO 

Da»al»s«s» á tbtaaerarta da faasada, para eaa- 
prlaente d. aviaa da aiaUtarlr da f .senda de Í8 d» 
Jaah* Blllae, ae nataa e.tr»gadma. eoastaataa da 
reUçle traniaitUda psle dr. alsfs 4* pollsta. 

B»(lW«alM»!ITO BUSTÍ.OBABO 

theeearo prevlaalal pata 

5» SECÇÃO 

Fai aeaeado para o saro da S* aapplants dejaii 
maa cipal a da arphlaa de tsrae de 8. Jalo da Ria 
Ci.ra, Arthur Aecuala Moreira Gaimaríai, vlata 
DI« t«r prestada Jarameat* ne praae legal e ba- 
eharel Joté Parraa da Aasie Negralroa —Ramettéu-se 
o tltelo da aoaeada i saaaia maaieipal iespê«- 
tiva. „ , . 

—Aatirissu-se a eamraandsnta da serpe pelleial 
perisaBeate a azalalr de mesmo eerpo, e seldads 
Mtmal laraardo Ferreira. 

—Ramattsa-te aa dlreeter da PaniteasUris, afia 
de anlragar ae prese Jasé Bernardo   ds Alvarenga, 
«apta de prasesse pele matas asllaitada. 

—Csmaaaitsa -ae : 
A' thstcniaria da laieada, qaa ea 28 da aei al- 

tims o aiJ.dSs Tristle Tavarea da Lima, preitea 
Jaramanto e eatroa ao szersiele de sargo de pto- 
astar pablioa interino daeaaarea daFraaaa. 

Aa uiaiaterle da jaatlga a á thesaararia de fa- 
aeada: 

Qae aa t5 de me. nltlae o baabaral Freastsea 
de Toledo Malta, reassaaie o szaraleie de sargo de 
leis mania.pai eda orphlef de termo da Arsraqaa- 
1. «....aiiitliiilo.n.maauuaia.aUju aaa raanaatiaa aeppleate. per «nasamaaãa de aaaTtl. 

Qaa aa 31 da aas altiae e baeharel Jaa4|JeaqaiB 
Baeta Nevea Filho, eatraa ao exeraisie de sargo da 
iuia mnnialpol a da erphlaa de terão de Italiba, 
assaaiada aa meemo dia na qaalidada da 2* aabe- 
titato a ja/isdieçlo de ds jaia ds direito íatsrias 
daaeasrsa de Jandishy. 

OVnaiOB BBSPaOBADOS 

Do sabdeltgade ds Parto Ferreira, infaraaade a 
rsqaariaanta da praça da reepeetlva pollaia leeal. 
Lati da Silva PI aantel, aa qaa pede 30 diea de 
liaanoo.—A« dr. abafs de palisia. 

Da aabdelagsdo dt vllla de Cabrsava, pedindo 
exsBeratla —Idea. 

6» SBCÇÃO 

Apprsvaram-as aa elaaaiflas«>ee doa easravaa qaa 
noa aaniaipisa da TporaBga, Caragnatataba a Ca- 
Q.B4>, lim da ser alforriadae pela 7* qaota geral 
a 4* praviaei»! do leado de eaaaeipacke.—Le- 
teu-ae aa soBhaeiaeato  dos reapestivee Jaiiss de 
arphioa a ealltetsrse. 

D« 
iafar 

Braasta Vaa.—Ao 
■ar. 

CORRHO PAULISTANO 

4a SECÇÃO 

Fai aoweada ABt.alo Rsdrigaee Lsite para o 
laçar v.«» da aari»!» da eollaotarta de CepWary o 
r.m.»i4a • eaart»Io 4a e.llectaria 4aa Areraa, Mi- 
gaal Thaadara Xavier, par» Igeal earge aa 4a Pa- 
ahs 4s Ri» do Peixe- . 
"LR„.n,m.Bd..-.a se •l*********** 
4a Casalh.. e« roísreae.a a. .«aia 4e 2» do aea 
flada, qae d« aa ordena aaetuariaa ao seatida ds 
ale oodarea aa raapaotivse «aioaoa (aior aaaa qeal- 
."d.s. sea previa  aviaa  te .s<S.<aa4e admia.a- 

,MÍRr;a.tlo.-.. a. preaH.aU d. ****** * 
C-a,.ahi. d. B.trad. d. 9*"**&Í»»***** 
oas iafarao e protiAasio > r^ipiit.. a rapreeaaU- 
Ss d. d^vsrs.s a.rad.ra. d. Prrt. F.rreir. «ibra 
fMt.a.pratie«d.a par IrabalSadorae da asa.a C.a- 
paahia. 

O < Diária MeraintU », de 3 de eerraate, eea a 
aertoaia o polidas perqaa eestaraa maldar o aeo 
viver na iornilisat, deixa entravsr ligeiras aiasa- 
raa ae altiaa aeto do goveraa. eoneernonte aa via- 
daete da Chi. 

Oa (aadameatse em  qae o  gaverao   baesoa-se 
para ale appra»ar a plaatae   arçaaaBta» apressa 
tadas pelo eeBsesaiaaarle. Isram   exaradoa aa pe- 
ti{l« qae easapanhea setas trabalhas, o ptsteriar- 
asBts, pablieada pela lapreata. 

Raile taa o sellegs para erer qaa apaaaa hea- 
TOSSO aa adiaaeata e jiaaie aa er.teralaio da 
idéa, qae virá aatlafestr aaa aspira«lo da «apitai, 
idéa qaa a ase taapo aerá realistda. 

Nla qeereaea aatrar aa iadagapia das vaBtsgeas 
4a projaalada ^iadasta, qosatlo aeee já baat.nte- 
aaata veatilads ; datsjaaas sóaente legietrar qae 
4a parta da aetaal piesldsate de provlaele ha aa 
mslhsies iaUaçlaa soa reiaçlo a aas» aalbera- 
aaate. 

Msa faça etpeeie a ale apprevaple da planta e 
orpaaeatos, poia aatra ala pedia «ar aa hypethesa 
o proeaJar do govarae. 

Doa aatadoa Isitoe par praflaeioBaao veriflsoa-ee 
qae. B(O Só a plaata, esaa ae orpaaeatoa, eraa de- 
leieatea e defeitaoaea. 

Ma planla ha poatos obseeraa qaa deaaadaa da 
*aelarealaeatoe o eatrss qee proeiaaa da aar rectl- 
deadae ; e oe etpaaoatse a.ntem frisaataa iaexas- 
»ld8es qae a(o deviam paasar dssaparssbidss. 

Para qaa «a obraa padeesea str orçadas ea 
197:280|000 foraa oailtiâaa aaltaa pareellaa, bea 
aoaa grande qatatidade da   eerviços, qaa, soa 

ã ixo oa"Qaaesquer objeeto. qua possam 
•to^v^o. Oiníractor ^trerá a malta, 

• ii .,- nracta a travsM», asaucar. sai, 
« ^eJ^^^í/íS ^pr^/qaa a, asse* 

Dista de Besass-Ayres qas o aaprssaris Forrart 
taaauaa »ir brevtaiaaie ao Rio de Jeaeire soas aási 
de abrir aasigaatara para ama seria da rsprasials 
çO<s dadas pela aea eaapaahia ijrlaa itallaaa. 

Ao sr. dr. Joio Ataliba Nogueira, digno 
presidente da Mog/ana, dirigio oj dr. J. M. 
Uibeiro Lisboa o seguinte telegramma : 

«Trilhei chegaram  alto (to aerra, aiparo 
Írimeiro» dia» da Setembro estai' no» PofiOl 

Istrada de Ferro Mogjana já  está na pro* 
vinoia dé Mina». 

Parabéns. 
Cascata, 4—8—86.» 

Ma seatla da S de eerreate da aaaiara Jampetárl* 
a ar. Laaraaça ds AlbaqBsrqa». coasidaraade qas, 
pele iapsrteneia de prsjaeto d» rsloii^a maaisipal 
apraaantala pelo sr. eeaeelhsirs Balisaria, qaess- 
qaer inloraaçSss sobre e aaaaapU ale aMsaaarlaS, 
a taado eaahasiaeata ds qae a Ceaaalha de ■stod* 
havia-as prsaaBsiada a raspsite, raqaares qaa sa 
pedisse eea argsaeia aa gaverae,por iataraadio da 
aiaitteria de iaperie, sepla da soosalta d» Oaasa> 
lhe ds Bstado sebra e piejstte da rsforaa aaalsU 
pai, aprauatada aa sasil» da 19 da JaUe da UM. 

O ar. Oaadida 4a Oliveira ai» se .ppto ae raqaa- 
riaante, aas ala dslseu ds eSsrater-Ue a as- 
gainte casada i 

aians ea aeas prajaeiea a as ea»aaa» s« somais- 
il» reanidaa de seaetltBifKa a ds saaarae aaai» 
eipass.» 

lete perqaa, latiste a depatade aiaeiro. • pM' 
jseto da reforma é da sr. aiaistro de faasada a ai» 
do aee sellege de iaperie. O er. Oaadido d. Oliveira 
olvidea, poria, ea ratles psderema apreoeatadas 
pele sr. coaeelheire Btliaarie sa aproisatar a 
«aaaa da aeaeaeia de sr.alaiatre ds imparia. 

O ar. Rodrigo Silva, Uadtr da naiorla, ealsada 
qae e reqaariaaato da tr. Loareaç* da Albaqaar- 
qse i aaseitaval. 

Csnvia qaa a oamara aonbeça a pareser da SM- 
çãa de Cenaelhe de Bttada sobra a prejaato da er- 
gaaiaaçls manisipal qae vaa aatrar sm dissassie. \ 
mas, ale seaprebende a aasaesldad* da amaada da 
aabra dapatado per Miaas. 

O aobra depstada par Alagdee solieitsa argeasia 
a a eamara votoa-a azslaaivaaeate para ser diasa- 
t'di o requariatate pedindo e*p>a de paraaai4» 
Canielheda Estedo e ala vete* argeaeia para qa» 
o sobra depatade par Minas a|'raaeataeea oatro ra- 
qasrimeate aoatsnda aetsria nave, mataria aoa- 
pletaasate extranba ea reqaerimeato da aekr» 
depattdu por Alsflat. 

Alada veta o orador aeatra a «meada do Babra 
depatade per Miaae, por lhe pareeer aa reqoerl- 
«enta pretalatsrio, tente séaia exlraahtval qaemto 
a nsbre depatade devia aar e priaeiro a deaejar a 
dlicaasio da na proieetê aebte aaa refaraa qae 
faa parta 4a programaa da partida liberei. 

«Sisnobra depatads fosse slassri, ssBtiaaa • 
illuitre Uaitr, devia desejar qaa o prjjesto vlaae. 
á diaeatsl* para apras«ata<«Iha oavadas 4» easer- 
d. sea a aaa asaala palitiea. O prejeeto da refer- 
aa aaaiclpal já tam parsosr 4a aaa eiaaiaals 4a 
e.ea e lavrado per pessoaa «aapetaatH, ditpea- 
aaado per eeaasqaeaeia aatra qa>lqaar pareear. A 
eaaara dissuta ee erçaaaatas a qasade ellea aitl- 
veraa adiaatadss o projoato será dado par» ordsa 
d» dls a abrir-ss á eatás larga dia«aar«o aabr» 
alia. 

Será sstla aeeaeila epportaae, ai e aobra dspa- 
lade ale estiver esapletaaaate eeelareaido 4c 
pedir lasai da aatra qaalqasr somaieeSo da aaao- 
r«. 

Veta, pais, asatra a eaaada da sr. Csadldo U 
Ollvalra.» 

Apesar 4a ardidara da tr. ACaase Oslo» Jaaler 
qae presatoa iatrigar (aa oeatido da «politisagam») 
a aobra depatade paelista som o Uiatlr» er. pre- 
tideo te 4a aaaara,4iaea4o qee sa tramava ama eoae- 
piraçlo ( « airabiia dieta I >) saatr» s aiaistsrle. 
qua a Itadr 4a aaioria eeaaarára • er. preti4eate 
qaa aeeaitoa a eaeade, fal-a apoiar o a aubmsl ■ 
toa á áleoaeel*, apesar de tada looo. patlot a vete. 
o reqeeriaeato e a eaeada, fai ragoitada aato a 
appravada aqaella.  

atgcaBiMXNTos paenABoe 

^•1 
Art. 24   r prohibido l"**-*^r.™ ao Leio :   multa de 10$000 r». 

laar ol>)a«»o» qu» p»8»*- r*-*--1-*9 

Da N»r4l   Oiov.aai -A^aarda   a   eopplie»»» a 
■atd «Ia  detativa da.  Utoo >la de p«der ser to 
atlo aa ooa«lder«çlo o qae rada 

D.   .a»«»i.ra d.  C.iugia  da Mje* Stak.re 4. 
p.rpata» 8..«-««»   d»  «•!i',,« * 8»at««.—A» Uo- 

D. «.»•-* aaaislgal ia Piola»».—Hom. 
D, ma.xa.    U»«. 
í>« ;.!«. Mi«iB -D4-»0. •» ««raao- 

«erba 4a 10 % para aveataaos, elevia o aaa aaet* 
á 337i210|000, o iaU ala ai aaapBUa4o ae direitas 
adetaeiroa qae torla do reoabir aobra o asterisl 
aetalliee iapartala 4a eotreugairo. 

Ora, eo preei4eBte 4a proviaeia iaeeabo a aaaae 
e oetedo do teto trabalh e, o a oaa epprovaçla BC 

«•«« verleate, revelerie pa'j aeaeo aa deeeaida. 
eaa dooldiaseaaafaval ea qaalqasr sdainittrad.r 
e '.rreaiaaival 4a porto da ar. Btrlo 4o Paraehybe, 
srM.4aat« da C.apaak a M.ffyia», qaa eeebe 4a 
..««atar trsi n-«»i». »i-d»etM ae Hahe Í«S Paço, 
éo Cildao. 

8. osi.  sasbeoa  psri. t.aaili o eert^s d» qae 

A' AngasU de Paala Patit a Aaaa Ia»bal da Caa* 
ta Ferreira, esta prafaior» 4a bairro daa Palmeira, 
o aqBella d* villa de 8. Jood da Rio Pardo, M SoS* 
eodl4o parmaterem eaaa aadaitaa. 

Tem sido enorme a aoneurreacia de romei- 
ros ás festas do Bom Jazas da Pirapera. 

A linha Pauliata alem da tor aaraaaaata- 
do o numero da vragOas dos trens orãiaarios. 
teve da faser correr hdatm na tram extra- 
ordinário para oondnxir o» devote». 

O sr   Aatíola   Poreira  PM*   «sa a 
qeaelia   4a   ISC^COO   psrs as   obras 
Heabertol*, 4a S««ie4«deI»«IUae d» 

lattsada 
Bsspltsi 

  jf^gg^lg^ ' 



PAULISTJLNO—« ArAfO**» Uijj 

O ar. MlnUtro da «u«rr» 

Atmét MU B» Kl* da <li.«»«.i. • Mt > d» koar»- 
d» «r. alaUtr* áigwim m»m***it UftHt tm 
•limm d* d(» ■• «OMMI d* ••Ud»-«»Hr da 1* 
•!•••• ItrauU Aa(«aU da Ciak. MatUa a da»ala 
dateUa par 4» karaa aa aaU da aaUda-maltr 

A1CBB>.«   falhaa   da   edrla advaraaa aa favaraa. 

ritaalrada—Br.   aoaaalfcalr.  •jadaala (aaaral da 
•sarai Ia.» 

Na Mlalalarlada aoaaalkalra Oaaaar(a lal pabU- 
aada a aagalBta ardaa da dia da 31 da Jalba da r a- 
aa paaaada i 

■l- 
■| 

aHar a? laa da 9 da aarraala ■»•, ais. a ar. 
■laialra,  »m aoaatqaaaala da aatlsaaraa 

aatra  aa  qaaaa taraaa-aa sala aaliaaM a «l'"" L.raaar aa iaapraaat, pabllaaflaa faltaa par oCalaai 
^aa. dia a dia. »aa daaafltalaada a aaaaaara ••» 
<{*• apiaaaataa-aa aa Uiraaa da iapraaaa aaatra* 
a, aaa aarprasa para adi, paraaa aatar raaalflda a 
aapaakar o faaba laiaadiatla da aglU«la, aproval- 
taada-aa daa maia laalgaiaaaataa iaatdaalaa—as- 
plararaa a ({aaalCa, praaaraada attrahlr aa ayapa- 
thlaa da alaaaa allitar da qaal aaaatitalraa-aa da- 
faaaaraa oSeiaaaa. 

A Ifflpraaaa aaaiahiata aaqaaaa-aa da qaa a dia- 
aipllaa ailUar praalaala, aléa de aar ama daa ata 
dlçda» da garaalia para a ardam pakllaa, aaaaUtaa 
a padra  aagalar da Udaa aa aaarallaa baia »rg»ni- 

aadaa. 
lia attaatada aaalra a diaaipUaa ailiUr a 

arlaa, aaja yaalçla ala pdda daixar da aar aarara, 
aòraaata partiada a aia azaapla da aStlaaa aa> 
pariaraa. 

O ar. aiaiitra da gaarra, aeaaarada paio ar. Al- 
vaa da Araajo. qaa aaUadaa davar lavar a qaaatla 
para a tarraao palitiaa. raapoadaa aa aaiala da 3 da 

da axaralta aalaaaiflaadaa aatra aa ÍBrraac>>ada dia 
alpllaa ao arl. 6* da ragaltaaita diaaipliaar, ap 
pravado par daarals a 5884 da 8 da Marga da 1885 
aaa<aa raaoaaaadar, aa ordaa da dia, a dal ob- 
•arTaaala daa arla.a da 4 da Oalabro da 186U, da 14 
da Balaabra da 1878 a da 0 da Oatabra da ISM. qaa 
prohibaa aaa afllaiaaa a prayaa da axaralta a pabll 
aa«la pala iapraaaa da artlgaa, aaataada aaaaaraa 
a aaaa aaparlaraa, affaaalvai a aaaa aaaaradaa, pra- 
vaaaada aanfllalaa aa rlxaa aoa allaa, cia dlaaalia- 
da aabra aaauaptta da iarriga atlltar; diapaal«la 
qaa tai rattarada aa ardam do dia á gaaraifla da 
adrta, a. SOI da tS de Oaaaabro da 1W4; toada aido, 
aa data da 80 da dita mai, aapadida a aata repartl- 
«ia a aagaiata aaiaa a 

Bata ariaa é a da M da Daiaabra da 1884. 
A baa da dlaaipiiaa do aaaralta a ar. aiaiatra da 

gaarra ala padia, paia, daiaar da faaar obaarvar 
eataa aaraaa flrmadaa palaa aaaa aataaaaaaraa. 

Bm tadaa aa aztraitaa  bta  argaaiaadai Uai ar- 

"w^aÊÊammÊÊmmmm 
a altar da aardaifa a da Jaatiaa. o ar. Maglla ai ti 
aaa eaiaa da pr^atar, aaaa )<raallat«, baaa aarvl- 
(ta d aulaaia liallaaa a d prualaai* da H  P>aia. 

Tala artigo da (aada da «Uli Ilaliaai «I Üraaila», 
aiaalulaaa qaa a taa radaatar aatd dlapoala acia> 
tlaaar ao maia* btar.ia a dlgta progravaa qua 
• •«ala qaaad.i dirlfia a a laailgraata a. ■ aaa<la 
aaala a aaaa argaa'da aalaaia Italiana nla p<da 
dalaar dalaaplrar ayapatbUa d tadaa ada a prla- 
•IpalmaDla i iapr«Dia qaa l*m cum» norma d> 
aaodaata a laaldada, a vardada, a ainaaridadat a a 
daiaja da akbtrlbalr ptra a (allaldtda aoaaaa. 

Siga  a riaaa a falha ItalUaa « aau ptognaua « 
• apanba-ia aa aiuaada du daimaaaarar aa Tirta- 
foa—taaaalo aa noaaaa aalfa. 

paatlaa aaaralariu, a, dapala da aarltaar a aaiada da 
IDiaaadiaia aa  qua aa «ahaaaa  daaa araaaraadaaa 
■ III •algtaaua, • •!  i>llo a niala   aiownlua da a.aa, 
aaiaaa o ciuo da 48   baraa par* praaadaiaa A aa 
aaaaarla lunp • . a b paaa da 200$ daaulta   f lad» 
■qa.iu praaaf a 'ir. Ina^aatar da     JTgiaaa iii aar'.' 
laar .1 f ,i aaaprida a •■• ariaa, «ppilaiaio a Ju 
bia da aalla t- a liapaaa adi tiaar ai.a dita 

11 i «■»i- 
^AaaapaBhtda pala ar. taaaata aaraa«l Beaadiato 
Jaad da Ulitair» Jeaiar apraiaatua-n » pnala a (ai 
raaolhlda i aala Uaia da aadaia da Uia Clara, a 
aapitla Pranaiaae da Caala Piabo, proaaaaiado Da 
tarme da Dela C>rrag«a, aaai iaaaria aaa arimaa 
da reaiatanaia a farlmaet*» graaa». 

aa   eata da a.-jaar» tamiiariria.jaatiflaaadade aada   ,,,„„ dt   rigar ala   aoaaidandaa   iadiapaBaavali   i 
aibil a aaa praaadar. 

Ainda qaa a ar. aaaaalbaira Alfreda Chawaa tiaaa- 
aa dalsada aaa prataata tado qaaato aa aaaara ia 
diaaa aaatra  a aoraaal Caaha Mattoo, aata afflalal 
ato   padia   arrogar-aa   o   direita da vir a iapraaaa 
aanaaraE a aaa aiaiatra. 

Aléa dioao, aa aaiao expedida   pala ax-ainiitro 
da gaarra, o ar. C adida da Oliaalra, aa coaaelhei- 
IO ajadkkteganaral.appravaa a daalarapla feita aa> 
ardea da dia i  gatrnipla,   prahibiado a qnalqaar 
efllcial do ezeraito  eliaealar   diaaaaala   pala  ia- 
praaaa, alada aaaaa qaa eaja para jaetlBair-ae da 
algaaa aacaaa(io maun jaata, aaa previa   lleaaça 
de aaame ainiataiia. 

Bata avUa fai expedido a M da Oaaaabra da 1884. 
A advarteaal» aa aaronal Caaha Mtttaa   ale (ei 

appliaada anlaaaaata per ter alia temado a aaa da- 
íaaa pela iapiaaaa, aaaa padia faxel-o. aaa parqaa 
tiaha v;ada,aom vielaçlo da Tariaa ardenado dia do 
axaralta a aviaaa  do gavarae, áisaatir aaeamptoa 
ailitarea pala iapreaea 

O aviaa de 4 da Outabro da  1859 dia a aagaiata : 

a Rio da Jiaeire — Miaiataria daa Nagaaloa   da 
Oaarra aa 4 da Oatabra da 1859- Illa. a esa. ar- 
—AaeDtaedado qae algana affiaUaa da aiiraite ea- 
qaaaidoa daa deveree qaa lhaa  ala iapaatea   pelaa 
leiaangataurt** mliitaraa, apraantaa-aa  mai- 
taa veiaa (.ela íaprenea, ara  aaaaaraBda   aaaa aa- 
parlaraa, cara diaeatiada abjeatai da aatvlge   alli- 
tar» : a nle pedaada raaalttr de lemalhante   praae • 
diaenta aiaãa o enlraqaaaiaeata da  dlaaipiiaa a 
raipalte qae aalaaaaata da»em-aa aa  aembraa da 
tia diatlaeta «arperagla ; dlaclpliaa a raapeita  aaa 
a qaa a larça armada ale   «orreapotflará ea   aebra 
áa da aaa areaçlo ; aampra qaa a. aza.  (a«a aaaa- 
tarea ardaa  da dia  qaa  taraar-aa-á   digaa da 
■aia aavara caaaara, iadapaadaataaaato da penaa 
dalai.tada praça daexaraita, qaalqaer qaa aaja a 
aaa aathegoria, qaa raaarra é Iapraaaa a para pra- 
aaaar aanltatoa a. a daaraapaitar aaaa  aaparlaraa : 
c davanda aa ■llitarae qaa ie jalgaraa affaadidaa 
aa aaaa dlraitea, repraaaatar paloe Iraaitaa  lagaaa 
-«»„„—--- t—-.--'-1    . — a.   wnwkaH.     a-l»-»k     •--«     - 
derldajeetifa > Daaa guaide a a. axa. — «Sabaa- 
lile da Rego Barraa» -8r. Barle da Sarakjr > 

Bata aalaa aarvia da baaa a aatra qaa tal (xpa- 
dido, aa 1888, em ralapla aa aeeao eflaial aapa- 
rlar de qaaa aa trata :      * 

«Miaiataria daa Nagaaloa da Qaerra.—Rio da Ja- 
aaira, 9 da Oatabra da 1888. 

«Illa. a axa. ar.—Sando malta aenvanleata á 
dlaaipiiaa, qaa aa abaarva a diepaaiçla da aaiao da 
4 da Oalabro da 1859, pabllaade na ardaa do dia 
m, 1418 da 1878, qaa prahibe aaa effleiaea do axer- 
alte a pabliaaglo pala iapraaaa da artlgaa offaaai- 
Toe aaaaa aaaaradaa, aaaia a daalara * f. ax. para 
aaa aoBhaalaeata, a ala da qaa a faça aeatir ao 
toaaBto-earanal Braaate Aagaato da Oaaka Mat- 
lea, (aatada-aa axtaaelaa aa ordea da dia a aaa- 
aa praktbiçla a tadoa aa aflaiaaa do axaraite. 

«Daaa gaarda  a a. ax—Garlaa Affaaaa da Aaaia 

bea dlaaiplina militar. 
Bagaaia Laperr èa ( Caraa da lagialaçla a «ad- 

aiaiatreçla ailltai» ) aiUda paio ar. aiaiatra da 
gaarra, dia a eegaiata aasaleaiada aa abrig.çflaa 
dae mliitaraa aa exereile franen : 

« A prahiblçla da imprimir a pnbliaar livro ea 
artiga da jarnal aa ravlata, aem lar abtida privla- 
meate aatariaiçlo de aiaiatra. Beta aatarieaçle, 
nle 4, aatralaata, raeaaada aeapra qae aa trate de 
aaaaaptaa paramaata diiaaliaee ea aaleatifleee » 

Caaalaiade • eea Imperttate diecarae, d>aaa a ar. 
aanealkaira Alfreda Chevea : 

< Partanta, oe praaedlmaata qaa tive, prevaeade 
per am iaeidenta qaa aoa e primaire a laaaator, a 
qae ainte aa taaba dada, ee aobraa depatadea ala 
poderia var a aatiafaçla de paixS^a partidariae, que 
alo peeeae, maa aniea a árduo eamprlaaato de am 
davar, qaa aata difflall paalçla aa iapaBha.(Maitea 
apeladea.) 

O SR BUFRA.SIO CORRBIA : - U qaa (alta ee 
sabre miaiatre é extetaaante   paizla partidária. 

O SR. ALFRBOO CHAVB3 (minietre da gairre) : 
—Qaaate ae aegeado panta, a eamara aabe, ea nlo 
preeiae de(endar aa. Ningaea ainda aa aagaa da 
frente qaa aa ala tivaaai, ala a dlrellr, aaa o de- 
ver de aaodar datar o afflalal qaa. pela Íaprenea, 
daaraapaiiaa a aataridada da mlaiatra da guorra, 
dirigiada-lke «aBaaraa. 

O SR. CARLOS CA8TR10TO :—V. exe. (ei até 
malta benigno. 

O SR. JOÃO UANOBL :—B   admira   maeme qaa 
Da general aaaeara a v. exe. I 

(Ha aatrea apartaa ) 
O BR. ALPRBDO CUAY88 (aiaiatra da gaarra) : 

—Naata poata aa, minlatra,nfte aceilo aana adaitte 
i diaaaaala. Nle entre aa juatileaçla da aele que 
pratiqaai aa pleaa aaavioçla da qaa. aampriade na 
devar, Ix a qae (arai aampra qaa «r aiatar, rapri- 
air aetai «Saaaivaa ádlaclpiina militar. 

Está oiu uatndo nm (irojooto dt) reforma 
gorai dai tariiaa da eatrada do forro D. Fe- 
iro II. 

O ar. J. B, da Maaade Saaraa, pkaraaaaatiea aa- 
tabalaeldo n'aala aapllal iffaraaeo-ee para aviar 
grataiUmeata aa raaaitae daa madiaoa ao haapital 
da Soaieti Itaiiaaa da Beneflaenia, a prinalpiar de 
1.* da Ageala da 1880 até • dia 31 da Oexembre de 
1887. 

Sle eeapra digaea da laavarea aatea aaaa eate de 
phiianlrapla qaa tanto Babilitta a diallngaam 
aqaallea qaa oa pratiaaa 

Foram postoa em liberdada : Cecilia liaria 
Thereza, Eloy Baptista e João Brandlo. 

A' Luiz da Fonseca Moraes Galvlo Júnior, 
foi oonoudida a exooeraçKo do cargo de pro- 
fãssor publico. 

Noticiamos, ante-hontem, diz o «Correio de Cam- 
pinaaa, que Tkoiiiaz Luiz Quimarlea tentou sulcl- 
dar-ae no bairro de ('amvary e que dera aignaes de 
soffrer das faculdadee mentaas. 

Effoclivãmente, Qaimarlea, está oomplelamente 
ilienado. 

Recolhido A Santa Casa de Misericórdia afim de 
aer curado, o iofoliz tem dado todos oa signaes de 
haver perdido a mato, 

Ante-hontem tentou fugir do hospital, DO qus (oi 
obetado. 

Houtem, conseguindo illudir a vigilância da en- 
fermeira, atirou-se! de uma janalia abaixo contun- 
dindo-se em um joelho. 

A' vista disto, nlo tendo o hospital lugar apro- 
priado para alienados, o ar. provedor ufficiou ao sr. 
delegado de policia adm de ser aquelle enf. rmo re- 
movido para logsr qaa offerejt maior segurança. 

A autoridade mandou cuoduzir o doente para 
nm compartimento da cadeia 

T.* laiaaituaii» 

Realla»a-ae haataa aa 7.* diitiiata  a eieiçla de 
am dapatado praviaalai. 

O leaaltade fai a aegatate i 

Oiavo Bfydio (i ) 
Barnardia* da C«apea (r.) 

665 
408 

Ptltaa oa eelleglea  de   Beeaerre   a Sarra-Magra 
qae nle aiteraa e raaaltada. 

O italiano Valentim Tioario foi prero pela 
policia por desordeiro. 

Antônio Duarte Ornellas, subdito portuguez, e 
Henrique Asbar, subdito allemSo, naturalizaram-se 
cidadãos brazileiros.  

Consta qae foi adiada para o dia 15 do 
corrente a inauguração do DOTO matadouro 
do Rio Claro. 

Cenata qae algaaaa eaabaraa flamiaaaaaa aallo 
plaaajaada aa aOrta aaa graada aeaaaiaçle para 
pretestar aoatra • paraieiaea vlala da (amar. Parn- 
•    ,.     ,,-- , — —-♦ * - —w-.-.— - 

Par meio de aaa paqaaaa eostribaiçle meoasl 
abter reearsee para. jl par intorvançla da iapranea, 
já por aaaKaataçSea da leda a aapeaie. aaa nea 
iiailee de leda a daileadeia, (aier—gaarra aee 
(aaaatoa. 

O primeire paeeo aarA Bemear ama graada aom- 
aiaale de aanheraa para iaplarar da leda a iapraa- 
aa a aaa eeadjavaçla. Se abliverem vietoria, pare 
fiaer memaravel, pruteadem, ,e«m a peealic qaa fe- 
rem reaninde daa maaealidadea, (andar daaa aaeelaa 
praflaeteaaaa para ea daaa eexia indigentee, eea e 
titale: —geerra aoa (aaaatea. 

A Botiaia A du «Apoatala» 

Carlos Minardi foi ante-hontem prezo por 
vagabundo. 

«Gllltallanlal Braxlle» 

B" aata a titale de ama falha IlaliaBa, euje pri- 
meiro aaaere apparaaau anta-heatem aaata aa- 
pllal, aob a direafla do ar. Aleaaandra IA glia, qea 
aaaa radeatarde «laaigranla» aaalfaetea-ee aai- 
ga de paia  qae o aaalkaa  na   aau   aala.   Sinaer. 

Em assamblóa geral da 86 do passado, a Socieda- 
de Italiana de Benedcencia nomeou para o Jogar de 
medico effectivo do hospital Um berto I, o sr. dr. 
Camilla Morosini, r-8Ídon'e nesta capital. 

Partio hontem para a corte o ar. dr. Ma- 
noel Antônio Dutra Rodrigues, passando a 
presidência da câmara municipal ao vereador 
sr. Antônio P«es de garro». 

Reaebemta a eagnada aaoiara. aaaa pri<aa°re, da 
« Relaapigo, qaa pabüea-ia na Parto, a»b a di- 
reeçla de ar. Alberto de Saaa* Piai*, lande per 
aiaslo priaaipal dar a aalar airealaçle paaalval 
aai divaraaa anaaneiae d» agenela «amairaial per- 
tagesii. 

Alfândega de  Santoa 

Na sessão de ante-hontem da câmara tem- 

um additivo ao orçamento da fazenda, orean- 
do mais dois logares de fieis de armazém 
na Alfândega de Santos. 

Prasedeate da Ri* da Prata, ahagaa a eOrte ne 
paqaete franeea « Niger > a lllnatrado viajante a 
aaeriptar ■ er. Barthalamaa Baaaí. qaa. aem gran- 
de elevaçl* de viataa a imparaiaiidade, tea aaeri- 
pta lergaMeale «abre a Braiil, ale gatade parin- 
fermaclaa. aaa faadaidu-sa ou qaa toa viste a 
obeervede. 

Acha-se na capital de regresso de sua via- 
gem ao interior -Ia província, o nosso ami- 
go sr. dr. Aquilino Leite do Amaral Cou- 
tinho. 

■ 'mpt 
O dr. isapeeler de bjrgiene. reeebendo queixa de 

qee e prédio a. 1. de ladeim de Oovidar, parteoten- 
le a* pedra Pasebeal Oaeinea, «xhalava laaepper- 
ttvel aan aheira anaiaaodaBdo, aaaliB oi vliiahoa. 
pare alii  ae dir)gla   haalea, aaampa abada de rea- 

Camuria  Munlclpul 
nKQOIRlMBNTOB      ÜBBPAOHADOB 

Dia 4  iê Ayoiln 
Da Eieembick Uaffmana.—Paeea-ae alvarA. 
Da Pranaliee de N.aelmaale França.—Ae  enge. 

nheire para inferaar. 
Da Armando Medelrea.—A aeaBisal* de datat. 
De Antaoia da Siivaira   lledairae. —Idaa. 
De Maria Lalio M>leirea.--lJam. 
Da Aluarto M^dairae.—Idea. 
Da Edcardt   Med«ira>. —Idam. 
De Beraarde Pereira daa   8ant».—Sim   am  Uí 

aaa. 
Da Jítottu & Ctmp.—Com iafarmavla  de preea- 

rader, á ermaaiaale da jaativa. 
Da Nane.ata D.vi ia.—C/m   iafarmigla, a aea- 

miaal* ■ u  sijaaama. 
D^ Larinia da Oliveira—Bitragua   ae   euppli- 

eanta • paúaata d& prm; , djsa ntajaa ae daapasaa. 
Da Anteaio Msr;Bb« Lm .—0 m   isfarmaçlv do 

pr-«u.»'■•' - »jiuiiiia a. d* «rçammta. 
Coala da «Q*aata do   P^ioa.—^agaa-aa. 
De Salvador Noll.-Pagea-av. 
DaEiaembatk   H ffmaoi! — A i   «ng«nliairo   para 

infarmar. 
Da Silva Braga & Camp —Jante-ie a petlçle jA 

daapaabada. 
Da Alvarea Pereira & Cemp.—Cama pe'e.depaai- 

tandu a qaaniia de 30|000ra. 
De Jaeoma & Camp. aabra lar e negieia aberta 

dec>»iad« tuqaa ila i.ejihar. 
Da Kraat a» J. N.eeim^nta Prançi cebrs ama 

jaaalla qse o ditai mia :«a ab-ir em aaa aaaa a 
padiade proragaçla da p «aa para iene. 

Da Alberto Madeira.., B «ardu Melairae, Marie 
Lalxa de Madeiras Armanda de Medairaa padiada 
datas ne Mareo de Maia Lsgaa. 

De Aoioaia Jeeé Vaa aabre am terrena na Ta 
tuapé am fronte A aaa prapriadade. 

Praaaden-ie a 1" do' eerreote ao eeguada  eaerutl- 
aie >ia eleiyão maaiclpal de Qaelaa. O reaailada fai 
e aegainta : 
CapitSc Jaaá Ca-Iaa Oliveira G^e x (t) 38 
JaaAIgu,ae Nagaaira da S iva O) S0 

Caetodio Arantea (l ) 1 
—Elaite o priaeire. 
A aauiar» flc.a ci-m^aita deO imaervadaras a 3 

liberaea. 

>aa..u.yiL'.'- '. J ' ^"J^* 
a (erlaata aateaiMi «as ae devia piesagair ae dle- 
aueala parqie aubamear COB a adiaaaalo dabata 
da lal ardaa ar* de ■Aa ver, 

K-il.B em aeaaide ■ ar. Carreia Jauaaaatraad» 
qae e reeerve qaa n g.varaa dnaaja amatar, ala A 
liaraae ae qaalra farlar aa eaabeeimaato de mída 
.erqae aa re.ilaea o tapreitla* qae (oi (alta ea 
• <ndK'lia favorável» para o Balada, e ala per aaa- 
•ii]era«8aa de oMea «lavada, qae devaa aeraear a 
aaqai'aaaeniiad>iatorda r qee-iaanl*. M<et'aade 
. que b«via de i.o .ur.uiaal- a> ianiteaa a daeto 
dlaeaatlo. eoaelala per leabar e elvllra do er. 
JuaA BaniNeio qae pedia pera a diaeeetla de »a- 
aample aa» Miale eeerela. 84 aaaiin ae reaolveria 
aabra a eeoveolaaala de trete' oa alo a lama, a 
qaa • governa aonaldera de earaeter caiervade. 

Picia a diaeoeiAe adiada paia hera a eea a pa- 
lavra e ar. ainlati» da jaatiça. 

Na primeira parla da ordem de dia proaadea-aa A 
vataola 4o erçaBaBle de daeoexa de mlalateria du 
Imperle para a esereiaie de 1830- 1887, eeade ap- 
piavada a prapeala, eaivae «a aaeadas da aaaara 
daa dapaladoi a da aeaaiaals de erçaaeota do se- 
aade. 

Ne eorrer de velaçle, (allaraa pela ordea as era. 
Crus Maehada a Daetee. 

Na tagande parte da ardem da dia antraa ea dia- 
aaaala o arcaaeBto da mlnialerle da jual'V», arieda 
a ar. Dealea qaa jaalllaea a aaa praaaBça as Irl- 
baaa par far aeaigaade eea raalrleçBea a pereear 
da aaaalaala du ervaaenta qaa ee dlaeate. 

Pletu adiada e dlaeaaale pela hara. 

A CAMAUA. 

, Ante-bontaa. nea tree qaarlee de hera, a ar. Ja- 
caariha fandsmaateB aa nr-iaala azllnvalade aa 
lateriae. qae fleoa aobra a mexa para ter 8a leitera 
aa aea»C> irgainte. 

O ar. Rodrigaee Jaaler tralee de negealas elaite- 
raea de Cearl. 

Na ardam de dia pro«edea-aea aleicla de mesa, 
qae fai reeleit». 

Peraa epprovadea ea arte Ia e 0* de erçaaaato 
da faieade, euja diaaaealo fleaa eneirrada na eeaela 
satarler. 

Batrando em diaaaaela cs «ria additivae. eroa 
e ar. Learanca de Albaqoerqaa qaa saetenloa, qaa 
« mele prapeala pele gaverna—raaelhar einee mil 
eeatoe per enaa—«Ia poda elevar o valer da papal 
maada e qae amqaeale este tiver eerao farpado, a 
retirada <1e aeraade da maier ea meaar qaantidada 
ale inflairA aa tza de eambio 

O er. Malteea Câmara aembatea a opinilo da ora- 
dor preaedaata e lembrea a eaavaaieaeia da eaaer- 
retar o Banao do Brasil da reegate da papel iaaaa- 
verti vai, mediente saatorieeçle para eaitllr e da- 
plo da fande aetaliaa, qaa tiver. 

TELESmiBÃS 

üHKONiüA PARLAMENTAR 

Dublim, 3 de Agoato 

O aonde d^bordeaa, az-l«rd llaataatat (v!ee rei) 
da Irlaada.aeaba de daixar Deblia. 

Na aaee«<la d* eea eibarqaa, aata alto repreeea- 
taote de gaverno liberei (ai al>o da aaa eatrendf- 
aa evaçle par pi.rte da papalaçlo. 

Parlza 4 de Agauto 
I 

Oa Jaraaea aaaaarvedorae alaela «aa a aaler   vi- 
vaaidadj •   general  Boeianger.aataal alalalredaar 
gaarra, a reapeite dn earlae qaa ;aUa dirigia eatra*A 
aa Daqae d'Aamala. 

(Apancta BLciai 

. 
FOLHETIM »o 

• A HERVANARIA 
POR 

LAVIBR. DB MOfVTtftPIIV 

O «BIWA.DO 

Ante-hentem depois de aberta a eeiale foi lida 
aa paraser da aamm aslo da aaaara dea depatadee 
diapanaunda a ealil.ile da earpe doa alumaee da 
Eaeala M iiter da aOrta, Anaibal Bloy Uardaaa. do 
exaaeee da ideda mareada aa lei. afla da asr «d-, 
miltide a exame daamatariaa de pttaeire enree sa- 
paner em qae ae aeha aalneaiada. 

o ar. Preueaeu Oa.Bviaa», UQieuile a palavra pele 
«rdam, pedi ■ a aumeada da am mambre pára a 
aemaiaala de radaeçle, qee ee aabava inaeapiata, 
aanda aeaaade a er. Crex Miahida. 

Pioiegainde a diaaaaaüo adiada da raqatriaaate 
da ar. Jesé Binifaaie aibra o »"■« poiidj de infor- 
aaçSes relativaa AeaparaçSaa ãsaaselraa da emia- 
ala de papel maeda e aaqaaa da thasaare aebre a 
praça de Loadrea, eroa e tr. mialitro da jaitiçe, 
qae aatrenhea a iuaiatanea aem qaa o aatar d* 
teqoerimtnte pretemeooter da gevernoiofarmeçòse 
a aaalaracimenlos da daeesada miDadaneie. 

O ar. Jeaé Baaifaaie dualara ainda ama vaa qae 
nle pedia qae ale vieeaem ao «eaado aa laforma- 
çOasde earattar rcaervadv, ^mat ala aqaallaa qae 
nle <im aa reUtarie e qae rafariado-ae ae o«pr«a 
time, ae faiem Bocaiaansa para (armar jaixo ae- 
gar» reera< da taes neg.eit.dia. Aatreaeaata que 
eamo aanad.r auiate Iba a direita da d-ailixar ala 
ce aelua oe aetoal gav« na aamente, mas aa de ta- 
dea ea governa', qnar aajaa da amigee oa de ad- 
varaarUs. B parqaa e tnbaial de eaat.e do gover- 
na A ■ e>rp« egi.l.tive, m-ntem  o »«u pidida. 

Deeiarand» « er. praaid.me adiada a diieaaala 
abttervaa e ar. Affeaie Celae qaa a hera deaigaada 
para a ditaaeaSo da reqaerle.ente nke eatava  Onda 

SEGÇAO LIVRE' . 

PRIMS1RA   PARTE 

Aii«ela 

IX 

Parell disaa á aanhira qae geria oaalabelsal- 
aeate J ^ .  , 

—Dava apresaatar aa papaia qaa astabalasea a 
mlnhm identidade f 

—Oh t Aperfeiteaeate laatil.rapliaaa a gereate, 
aerriad.. JA ala eelaaaa aa teap* qaa ara aetea- 
eario preaever-as eea aa aaaUa da papaia para Ir 
darair B'aa batei... E a aaahar nata aaa ceaaa, 
4 qae ee tratantie traxlaa ee papaia aala em rigra! 
Aetaalaeato aaradilaaoa aa palavra dae viajtawe. 
Qaeira diser-ae a aaa aaaa. 

Parell diatoa : 
—Julia Araeade Baacaa. 
—Prelsile I 
—ViajaaU do «oaaere e 
—Viadedel 
—D» Teelaa 
—8* qaaato basta. 
—Maat A • pfs;o da aee   qearto I 
—Tree (raaeoa. SsrA daa fraaeee par dia aeapra- 

headiada lada.ae o oeakor almoça a jaata aa batei. 
A aaaa A eaaeiieato. 

O ilailaao ia respeader. 
Ma Mva Umpo para ieae. 
Da koaea, de eerea de ciaaaeatae eiBea aaaoi, 

aatrea n« eeeripteria ««ra ir baaear a akava. 
_8r. Baraier.dlaae-lha a gereate aeaprimeataa- 

ga-o aaa maaifau eaaai leaçl». toa aki aaa aer - 
te aa aaixa pata a aoaker. 

—Mane «brigada, aiaka saaho'a, r-piiaae a re- 
eeaebegeda. , .   . 

Tirúi a earla da aaaifa, qaa is aakava aa lide de 
^«•dre ea qaa eatava peadarsda a akave  e   elbaa 
f«* • eakraearlptoc 

_r da aiaka ilko, diaaa etle ea alto »o». 
•A qaofida mantaa, disse a geranto aa taa qaa 

'   ra r«?iiu»* f-a n-H» (a, devia ter ti- 
qae   a   eaahav 4* graada ««li«faí«« qaaadc   eaafca  q 

•aabave da gmsk ■? • f»s preetsea. 
i Ttijaat* ■. ««a 

_ ,a^a...r Mt<ede«(a f«i. «•• aenas», da p«a»«f 
,^ ie f-M-ae a ver. 4«r»« d* tf* !«ag. asiaa- 

*\Lí>az^a«a «■ bi^e,   e». Baraiav » 
—Pertini •• dia w. 

—A aaaea qaa ea eeea negeeiaa nlo e retenbam 
ainda. 

—Nada aa pedia ratar... Miaka Olhe eslA preve- 
nida. 

O viajante agarrea n'ama vala assea, aaapriaea- 
taa a garante e ratiroa-sa. 

Parali, «aviada preaaaeiar e aaaa da Bernier, 
links estremecida e «a olhos dirigiram-aa lege pera 
a heaem a qaaa aa dava eate aaae. 

—SeiA a tal Jayaa Baraler, aaja aarta tenho na 
bolsa, pargaatoa da ai para ai. 

Depala de alguaae phraass, treaatea eatra a «e 
reato da botai e a viajeato, alo flsaa aaii eea da 
vldeeteapraitea ai . 

O bemea, qaa aa aahava alii, dlaat* daile era 
«xaataaaata e aatige araader, qae daraata Unge 
teape, tiaha vivide b'aa« aediearidade viiinaa 
da miséria e qae e ganhe de na proaeaao aaabava 
da  a taraar da aave aala de qaa aillieaerie. 

O oaaao tinha-a psato, daade lege, em pressa;* 
da paasoa qae sile te preearer a Maroalhs. 

Jayme Baraler ara haaaa da parto da aiaaseala 
a ires anaes, peréa cs sabellas s ae saissae grisa- 
lhas davam lhe mais edade, aaaqeaale foiaa h(- 
aea sadia a maila vlgerase. 

Da aliara aal a aa taala gord*,apraeaBlsvi am 
reato da fsiçOaa irrigalaree, aee aaergiasa a qaa 
asprlaiaa aaa lateiligeaaia eaparlot. 

O tlaliaaa toada sagaida ledas oa st as meviaea- 
taa,  tiah»»» vialo  tirar a thave depeodarada  aa 
prego per aiaa da qaal ae via a n   9. 

O Baaa* aervla-a alada. 
O qaarte qae ia aeeapar ara sealigas «e de Jajr- 

ae Baraler. 
Qaaada este altiaa daizja a eseriptarie, a ga- 

ranto aaatioaaa dirigiale «a a Parali. 
—Fia-lha aaa pargaate, A qaal a aaahar ia rea- 

pandar qaaada aatren a sr. Beraier.. 
—A prepoeite da aeaa redeada f 
—B' verdade... Oa visjaates aaaaatraa aaa ia- 

portaate vantagem aella. Coaqaaate aejaa ea pe- 
qaeae aamere aaata saeanla, a mesa A lie bea ser- 
vida eeaa aa  torça da estaçla. Apoaa ea qaa ta- 
aoe da reaaeer gente. 

—Qaaaa ala ae keraa da eaalda í 
—Alaeçe II heras ; jaalar 0 bares. 
—Pela aatle laiarava-aa na aaaa redonda. 
—Preapte, saahar 
—Bata Baila vaa jeator aa  raataaraato da hotel 
—PiearA  aaito  eatistoito e toaha  eertasa qaa 

qaeada veltor a M«r««: aa A A   aaaea aaaa qae he de 
da/ a prefereaeia. 

O italiaao aflraea qae « ale pueka ea devida, 
fai Jaalar, vallva Ae 9 keras, lava* a abava a e 
«esticai a aatrea para a qearto 
■ato qaarte ara bsitoata veeta a aalto baa ae- 

bllledo. 
Parell pds « «oatiçal aa aiaa de ea aeval a 

•lhaa aa valia da ri aoa alhar ladagsdar. 
A direito a a aeqasrda havia daaa partas aaa- 

aantaaaaaaata eaadeaaadaa per e«lidae (eakada- 
•««, aa* padaM* •• tfeHr p*r axssirs a íaraaf aa 
asMaaU aaoplat* aaapaat* da divfreea 4í»í.Xí1I 

qaeada aaa (aallia aaaeraia ia para o hstoá. 
—Ap#r-xA«a-ai sa porto qaaaa aahaia • ■•• 

eeqaaria qaaada eatava vsllada para a jtaaüa qaa 
dava para a 

—8' alii qaa A a a. 0, disse alie a<aeig* a ear- 
vea-ee para se epproziaar da (eahadara. 

Bela ala tiaha ehava, 
Ua raie leaiaosa ialltrava-se  pele  bnraaa da 

feahadara ao qaal alie eppliaea am doe elhae. 
Parali vie lego Jayae Beroier. 
Bete.  aaaantide  a   aaa paqaaaa aeaa. parto de 

(ogla, (albaava papeia a interrampia-sa a leda me- 
mento, para faxer aaiaales. 

—Paes»   me  iaperta  e qaa alie fax. aaraaraa 
Parell, o oaaenai»! A qaa aa «eje (eall de nlo e per- 
der aala de vi»ta. Nle A na betei qaa pederel ten- 
tar aqaille qee resalvi. 

E deitsa-ea. 
Nle aegairaaes, hore par hors a dia por dis, as 

idae a vindas de italiana aa aldade, eade paseeiava 
para matar • tampa. 

Batreva em a aalar ezaatidle ae betei. As easa 
horae e Aa saía heraa a asaaatava-aa A aesa redea- 
da, eade taabaa Jayae Bsraier toaava habltaal- 
aeate ae aaae refeidas. 

Britava teil«tar-ae ae lade delle e entabelar 
aeBverseçla aoa Baraler aaaia ee«o este (eala eea 
oa aatrja viajaatas qae eaeoatrava, qaer aa botai, 
qaar ne ea(A, eade paedave a aalar parte dea eaes 
aaltas. 

Oa dia, Parali Ingta eaaapar-ae aaa ee aeaa ne- 
goeiea, lade vieitar es seea (ragnesea de Meraelha 

A gereate eaaaidarava-o eea* a aedai* dea via- 
Jaatea da aeaaerala. 

Apesar da tada. ea dlaa passjvaa eea aaa ian- 
ttdl* dasaaparadera. 

Na dia 8 Jayae Beraier troaxe aa dee saaa 
aaigea para jaalar aum alie A aaaa redeada. 

Parell applieea a eevldo A «eaveraeçle e pdde 
apaahar de passagea aigeaa (ragaeatoa da phra- 
aaa. 

Dastas phresea r«aaitaa-lhe a •artesã qae a ia - 
teaçle d» es .araader de partir para Dljan, ae dia 
10. ale tiaha elda aadlleada. 

0 ilailaao, laveatoada N da mesa, dirigia-se ao 
eaariptaria de kotil. 

—Minha eaabera, veabe-lhe pedir e ebseqaie de 
tirar a mlaki aeaU...—dlaae alie A gereate. 

—O eaaher jA aee deixa I 
—Parto aasahl da  aaahl, pel« traa daa 0 he- 

raa a das mlaatee. 
A eoato pedida foi tirada iaaadiataasala. 
Parali   pagas-*,   eakia  da  katel • caalakaa ao 

loage de aiaa de Pratoraidada. 
Blia ala ie se iseaa para aa divarlir.—Tiaha aa 

Ia. 
Cea a eara eabralhada a'aa aeehe-aea elA eea 

•lhas, para ee preeervar eantra ee lf fadaa da ale- 
trai, aaa a gela de aabvelada leveateda até Aa ora- 
1 baa, e«a ea daea BIOS raattidae aaa beleea, ao• 
dava aoa peaae regalar da aa kaaaa qae eeba 
oade vaa. 

Aa aaba da algaaa alaataa, pare* aa (reato de 
aaa leja \tm iliaaiaada. 

Era e de aa eeti.aire aaito eaakealda. 
3air«a. 
Na laja a«kavsa-a« sãs» aaaMÍI», o«a* p«>e«ss. 

• waaaraiaato ç aa í*-t.r«d«r 
u aaaprador padia ter I» ea 2« saaaa. e ale ara 

rsalsMato Uaito. 

A  reaps, peete qae limpa, apraaaatava aa ala 
aal qie da de<m<nl« ad». 

Trsaia aaaa aaiçaa da balbatlna. eabinde eebre 
• ae aapalaa graaeea. O paialò, dsaabaiasde, daiza- 
va var aaa aaaiaola de II prata. Um paqaaaa eha- 
pAe aolie laailaava- a errogBBtaaeBta para a lade 
diraue e eubre e.bellaa eartadea reates. 

Pela aanvarsa e aebreted* pela praaaoela viaiaea 
do r era (aeil reseab^Mr aalle aa parlsiaasa des 
arraderea. 

—Nlo slo fartas aa a o. a teteleat dizia alie ae 
veadader. rzamiaaata aaaa navalha qaa tinha na 
mie,—Aaalida eoiaa am iihaapbaro I Ba aaa aea- 
pra aeae pie melle a b«a aabe qne p ra aertar e 
pie dare iate ala dar» aaa vlala qii.tr» heraa. 

— Teaee maie (arte. 
—Aeeia o eapera em Deaa. 
—Qaar ema navalha eorea I 
—B' « m«smv... nl* aanbaç*... Deixe eA ver. 
O veadadar vir«a.ee para Parell, qee eaabava da 

entrar aa parta: 
—JA a vea earvir B*ea maaaaU, «eaber, diaaa- 

lhe «lie. 
—Nle teaha pressa, replieea e italiana. 
O pariaieaaa ai* tinha reparada aa entrada do 

reeea-ehegado. 
V«ltoa-sa para var saa qaaa • catlllaire fil- 

iava. 
Oa alharae d*e doa, bsaaas eassatrarea-aa. 
—Iate A saa eertesa aoaedor de aasarreai... 

paaeaa e parieieaee. 
O vendedor aasbav* delirar da vidraça aaa aele, 

desia de navalha* qee ealUeae ea elaa da balela' 
—H» da eaeaatrar aqai a qas preeiae, disie eli •' 

A qaaslls A da pagar o prsçe. A (aseada baa toa 
eeapre valer, 

B depeie da lar aberto aaa navalha salregea-a 
pe.e aab* aa parialeaas. 

—Sala I axelaaea eate  altiaa, riada Ora  elA 
qaa eafla I — Pallvae dlvta I —Pcdie ea ssagrar 
aa bai soa aata (aaaada I Historia da divertir-ia a 
geata aa baeadlahe. Qae ehiafalhe.   Olé. 

0 abjeele apraaeatode ara aaa navalha da gran- 
dea diaaa.Bes, do laaiae eepeeaa a aortaata, far- 
aanda aa extraaidede aaa aapeaie de ponta da lan- 
ça aoae aa vd aaa aavalhia aataila. 

O eebe era de ehavelhe de veed* 
A leaiaa (aahava-ea per aaa aola qae ss levsa 

lava asa o sazilia de aa paqaeae aaael. 
Na eztreaidsde d* «.b» e feekaada-M aebra alia 

aakava aa aa aaaaa-reikae. 
—Ble eqei aae eaaea qee ale aarve para aada, 

diase e veadadar—Diate ala ka malhar aa perto 
algaaa lata f.bnaa -ia «m Basta a ee ea-sae qaaa- 
da qaerea ale b«s« apvrar a*. 

— T-abalh •• aaae ea fonea feilee para allae.re- 
plia«a e parieiea** aem aa* neva girgalheda. lete 
(arava o biadalhe da aa k«aea ti* faallmaata 
eaa* aaa palia da taaber.pelavre de Oaear Rigaalt. 

—Akl aiaaher ehaae ea Rigealt, dieaa • aati- 
leire. ~ 

—uaaa .-». - =, ... *«;ka... Taaba «sta (ra- 
qia«* . Iti* aa dersa qaarar aal por tvaa.. Y*a • 
aa da p*a. Nla A aada boalt*. ■■• A »»H. i,. • 
■aa aaaaa da Rigaattf . taato aala qaa sjaataa' 
de-lke a arllaba to. tea B:|ale palavra qaa aa 
fraaasa sigaito Htoaaa, par iaee to) 

Escola Normal 
Botão senhor reverendissimo Cyprano 

v. exe. adepta ou nfto compêndios para a 
matérias qua, com tanta sabedolenoia leo- 
eiona \ 

20-6 Nha Chioa. 

Um Conselho 
Os bons medicamentos sSo aquelles indi- 

cados para Certas enfermidades e nlo para 
todas e a prova esU no grande consumo das 
especialidades do Pharmaoon tico Luiz Carlos, 
e por isso na casa de Libra, Irmão Á Mello 
acaba de chegar um grande «ortimento do 
Aati-rhenmatieo Paulistano, única especiali 
dade que só cura o rhenmatismo de qualquer 
espécie. Os doontes que tomarem o oonteàdo 
de um vidro já  oonheoerSo da sua effleaoia. 

Assim, as pessoas que soffrem da impigens 
ou qualquer qualidade de s/philis. aoharSo 
prompta cura noa infalliveis deparatifut. o 
Licor Antipsorioo e os Pós Depurativos de 
Mendes. 

ri; Io 11 AIA aeiae jA ae   pastraa  «ato elenaha. 
—O asabsr aerá da (aallia Rlgaalt da MAiaa f 
—Neaaa oa vi aala gerdes ee*e Rigaalt aa qaa 

aa (alia. A rae»alt* de pradaelos dessa torra eó aa- 
nhsç« e vinho de MAseBl...Veaee IA a saber. Qaaa- 
te eeeta a tai navalha e*rae de Beetia t 

—Sele (reaees. aea aeia aaa aaaea. 
—Sais (rsaeoe I... Hem'«isa... Daacalpa ; aaa a 

eaaher paga a jantar alAa dt navalhe, baia f        ^   ' 
—Aasegara-lhe qee ale A «are a qaa nlo ã paase 

deixar per menaa I 
Oaear Rigealt, per alaanha Rigele. «aaa alia 

meaaa aaabava da e d ser aee nseasa latterea,paaaea 
ligairaraeate o dada pele gema alado da leaiaa. 

—Cebellerie I aaraersa alie, A ama varladairc 
navalha da barba. Pedia a geata barbear-se Ma 
alie. 

—Para aça a de aaa teapera t Ha da aa vir dissr 
aeaa aa daa eaa ella... Sem eoatar qae IAa o 
aaesa-relhae, o qae A aaitu euaaoda n'ania paa> 
asiata da «aapa. 

XV 

—Vaaea IA, diase a parlsiaasa dapaia 4a lar r«- 
fleatlda daraata algaaa inatanlas... O aaaes-relha 
deelde-ae, axpltoe-ae aea sa aaea sele (raaasa. 
Teaa IA eeta aaara linha a pagea-aa ... 

B pds aa aiaa do baleie aaa aaeds de vinte 
(rsaeas, aootineando t 

—Ba bea aal qae isto A aaa iaeaare eoaprar 
aaa tatoe desee preça ; aaa aa aanaa leve para 
Paris aaa rasordaçla de aiaka ssain^ nov láw- 
adka... '      •      ^ "^ 

~£J * ••■,fc" »»• • P»'>»a ílsaa • aallleire. 
—Oade aisai a daade «aa aitaral | Parialeaa* ad 

eaagae i VI a Ias no alto da Believllia f I OsAzsl 
aaaaa aki aaa irmisiaka qae ala ha da aaler poe- 
ce aadada daade qaa a alo veja...' 

—A aaa aaeeneia daraa aalto taapa t 
-Tree aaaaa. aae velha l JA fss tre« aaaaa ai» 

parti! Aq<l eade aavA.ebege dAfriae e d'Afriea 
jA beata... Apaahel alll aaaa (shrae. ttabsa 'ai ■ 
aalaa eeeaa qaa IA apaahal t... O eflala da aaaeato 
ale dA pare «eaer a aa hfm-H ae ale ea Paris. 
par iaeo pera IA velte. 

—Pela eetle deaeja-lha aaile boa viagaa, re- 
pitoaa o eatileire, aatNgaada-iha o traee da ase' 
da de eara 

—Okt ea ala psrlo eeala dsqal a itoaeea trea 
dlaa... Ckegael Mia aaahl • qaara visitar a Caee- 
biAre e tratar da deaeetlser aaa aaraalhaaa oa 
daa*. Ba saa aa graada aaa4«r da saaa I 

—Qas? qaa lhe eaba^haa navalha t 
—B1 iaetil. Matte a faikida ae balea e aaata 

earvir-ae delia log» aa priaeire »a« qaaaoaa. 
—3« par «ia*, a p*r *••. p41, ««a* •«*(■ .«a to- 

aea oairaa «laelhaataa .. A diagraça ala ara ir- 
reparável 

—Pa» eaa a.lii •« ; a >e a hi"< -Ií í .í#, a • «a- 
hia as sssa* «-n.a. 

O vaa4«d*t eeeayaakoa eté a parto d* iaja e eaa 
ifiitu U •rribijg.j ;,- „ afulaa aasabüa1* • 
iri» da eas aaaçvaato 

^_^_^____ 



• 

Malta guutu uffra do flgkdo o d» falta de 
boadigditio, éporqau alada nS* aiaram do 
genalao flaho Jarabéba Haaliita, atpeollioo 
contra aa moluttlai do ttgido qu i é a oauia 
da oatra» aaitoa do^açat quo afflígam a ha- 
maaldada. 

0« T»rd»dolroM Pó» Aati-hemorrhoidarlot 
ooutlaaam faiendo aua baaoioa aoçlo aoatra 
u hamorrholdaa. 

Dopoaito em Oampinai, na loja de Albino 
Oaimartea ; em S. Paolo, Lebre, IrmSo & 
Mello ; no «Rio de Janeiro, Silva Oomea & 
Co np, S. Manoel ; JoaA de Oampos, em Taa- 
bate na Pharmaoia Adolpho, em âaaratiu- 
gaatà, Soaia ik Mello, na Cachoeira, Phar- 
maoia Theedoro Kodea. 
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EDITABS 
O oliadlo Antônio Paes de Barrei, Tioe-pre- 

aidenta da Oamara Mnnioipal douta ca- 
pital. 

FM aaber   que pelo preaeuto edital   se 
chama oononrrentea, pelo praao  de   8  dias 
f>ara a oontinnaçlo de calçamento a paralle- 
Ipipedoa do largo de S. Francisco o do Ou- 

vidor, conforme foi deliberado em sessão de 
28 dê Jalko próximo fiado 

Ai propostas deTerSo ser selladas e feohu- 
das, contar aspacifloaçto de proço em dinhei- 
ro ca titulei, e dererKo ser presentes  na se- 
cretaria desta oamara aU  o dia 13 do  cor- 
rente mes aa 8 horas da tarde. 

S. Panlo, 5 de Agosto de 1880. 
Antonto Paes de Barros.—Manoel  Ave' 

Uno Vas, K Offloial aervindo de secretario. 

pfljjSõiÕriS   geral dleliyglene 
Boa flrtuds do que üispOe o srt. 86 do reg"1*- 

m«ato qua bsixou oom o daureto n. «564, do 3 de 
FsTsrairo d« corrente anão, a iaspsetoria geral de 
bTStaas fsz publico, pelo prazo de oilo dias, que o 
cidsdaolJuíélTüeresio Pereira da l-onsec» lha dirigiu 
• Miruinla patiçâo, com documentos que saUitmem 
•e aximocisi do art. 65 do citado regulamento : 

« José Theresio Pereir» da Fonseca, cidadío bra- 
zlltlro, rasldenta na cidade da Mü^jr-mirim, provín- 
cia de S. Paulo, onde ó estabelecido ha mais.de dez 
annos com pharmsoia. «uturindo pelo disposto no 
decreto a. 9ã64 de 3 de Fevereiro do corrente anão, 
tsm soiioitar de v. ox. a necessária licenjs para 
COBtinuar a ter pharmaoia na referida cidade. 

O suaplicaate, com os documentos juntos sob n. 
1 a 6. prova que esta localidade carace de mais 
da nina pharmacia para o serviço de aua numerosa 
Dooalaoio q«e tem as habilitados» e pratica pro- 
eíMi para be« dirigir um estabelacimanto da tal 
ordem a finalmente auacondueta moral a civil. 

Assim pois, parecendo ao «upplicante ter sati» • 
falto os requisitos exigidos pelo citado regularrento, 
raauar a Psde a v. ex. deferimento.—E. B. M. - 
IloBV-mirim, 8 de Julho da 1886'-José Tharesio 
Pereira da Fonseca. Sobra uma estampilha de du 

**£ declara que, si nesse prazo nenhum pharma- 
eaatloo foriasdo lhe oommuniosr ou a inspaotona 
da hTalana de 8. Paulo a resolução de esiabele er 
pUrmaeia na citada looalidada, concedera ao pra- 

^^m^-Hygiene. 15  de Julho de 
iiifl -Dr.  Pedro Affonso de Carvalho, secretario. 

^ 8""1 

Iskspeotorlat Geral d» Higiene 
Bm virtude do que dispOa o art. 66 do regula- 

■Jntamie bsteeu com «decreto n. 9661 de 3 de 
Feverairo do corrente aano, a inspeotona geral de 
ãvBibne. faz publico polo pr^zo de 8 di»s, que Al- 
bimoda Souia Guimtries, por seus procuradores 
Oranado A Comp ; lhe dirigiu a segmalu potiçào, 
com doeumentos que aatislazam as exigenoias ido 
«rt   66 do citado regulamento: ..... 

« Albino de Souza Guimarães, domiciliado na ci- 
dadã da Franca do Imperador, tondo longa pratica 
dà sito pharmaceutica; querendo estabelecer uma 
Pharmacia, auffloieatemente provida, »"»ewna 
SidlMle. re4uer a v. ei; na fôrma do art. 51 do de 
«elo n. «664 de 3 de Fevereiro do corrente, anno, 
"rsapwtlva licença   para   abril-a,  preenchidas as 

' forSiídades lagaes. (5 supplicaute ofterece o» do- 
inm.ntus   exigidos   pelos   ns. 1 e 2 do art. 65 do 

- «aô&o «gul»'""'» ' » «".stação da câmara 
munloipal julgando oonvonioute « nsoessana a aber- 
Sra deoiais uma pharmaoia nesta oi lade e attas- 
Udòa"m«di«os e de àustorldadas provando s«»s ha- 
MlitéeSas e probidnde. Nestes turuioa -b. B. M. 
BloidTjsneiro, 16 de Julho de4l886. Estavam as- 
riSs como 'procuradores Granado 4 Comp; so- 
breoma asUmpUha de duzentos róis. « 

BWfclaro   qua si nesse prazo nenhum phaima- 
«autleè íormado lhe cuiumuuicar ou a inspaotorn de 

; CSuade 8. íPaulo a resoluf&o da esUbaleçer 
"hir wcia na citada localidade ooncederi ao pratico 

MÍSorTa^i ids   Hyglone.   19 do Julho.de 
lípPSr. Pedro Affonso dd' Carvalhaj. sea^alario. 

■ãüpaetorisa Geral <lo Hy|fi«ne 

Sm «rtade do que diapfle o art. 66 do re- 
Íolamento que baixou com o deoreto n. tfoô* 

a 8 de PeTereiro do corrente anuo, a Inspo- 
«toria aeral de hygiene faz publioo.palo pra- 
zodé 8 dlM. que o cidadão PhUonieno Bor- 
toáè lhe dirigiu a aeguinte petiçío, com do- 
cumentoa que satisfazem as exigências do 
art. «6 do oitado regulamento. 

«DU Phllomeoe Bertone, de naoionalidada 
italiana, residente no Brazil, jà ha annos, 
■ae toado conhecimentos pratioos de pharma- 
da. oemo prova eom oa atteetadoa juntos, e 
ISbéhaiW oom pharmocia na ^illa de San- 
ta Grttt das Palmeiras, provinoia de S. Pau- 
lo, deade o anne de 1884, o que também pro- 
va eom M dooamento» jnntoa passados pela 
•amara municipal de Casa Branoa. e, aohan- 
IMO O n« estabelecimento em logar onde 
ala «liato pharmaoentico formado, Tem res- 
seitoaamente anpplioar a T. exo. para que 
Ue sejam eonoedidoe oi taTorea do art. 66 

de iáô, TÍatoa«har-se nas oondiçaes engi- 
SM, aoaforme o parecer da inspectona de hy- 

Bertone. — Sokre uma eatampilha de 200 

' 1 declaro qne.si nesse prazo nenhum phar- 
«aceatieo formado lhe communicar ou á ins- 
SSorU de hygione de S. P.nlo a resolução 
ST-iUboleoer pharmaoia na citada loaali- 
ILto, aoaeederí ao pratico a licença reque- 

^smwtoria geral de hygiene, 16 de Julho 

de IslT—Dr-  Padro  AffjDS0 <<   tir'3 

«çcretario 

rlata ser muito raaoubudita alii a nooa»«iJa- 
d') de ama pharmaoia, segando attasta a ros- 
postiva otmira mauiaipal w> documento sob 
n. 1, junto a esta putiçto. U ■applluautii 
prova com oatru* doonme >tas qae também 
addlaiona a esta patigAo, qua tem leugos an- 
nos da pratica u a probidade e iutolllgaaola 
necessárias para cainurir oa devere* da phar- 
maoautico. Villa de Sauta Barbara 1 da Ju- 
nho da 1888.—Toiá Forra* do Sou i.—So- 
bre uma astarapllha de 2()0 réis. » 

B deolaraqu<i,si nasse prazo naubu» phar- 
maoeutiao formado lhe commuuioiir, ou à 
inspaotoria de hygiene de S. Paulo, a reso- 
iuçao de estabuluuar pharmaoia na oitu Ia lo- 
oalidada, aonoaderá ao pratico a licuru^ re- 
forida. 

Inspuoturia gural da hygione, 7 do Junho 
de 188tf.—Dr.-Pedro Affonso de Carvalho, 
saorotario.           8—4 

Em cumprimento aos arts. 33 u 00 do có- 
digo da posturas munioipaas, aviso aos srs. 
moradores da freguaziu do Braz, que stto 
obrigados a trazer Ituipas u uarpidas, aa tet- 
tadis ile s ias oazas, chaoaras o terrenos, ató 
o uttntro du roa a bem nssim, a cortarem os 
galhos dVspiahosiqua daitam para as ruas o 
pateos ; havendo para isso o prazo de 15 
dias, a contar da preaanto data, sob puua da 
moita, findo o mesmo prazo. 

Outro sim, daolaru, qud para oumpriraüU- 
to do art. ôd, tj !• do  mesmo coügo.  sarSu 
re iclhidos ao duposito muniaipal os aiimhos 
encontrados soltos, pelas raaü o largos. 

S. Panlo. 4 de Agosto de 1886. 
A. C. de Santa Barbara 

8—6 Fiscal da frügutziadoBraz 

mala próximas de quatro a claao léguas, e - 
supplioaut.i tnui «ulflolonte pratloa para da 
s«mp«ahar as obrigaçflo» do profissão, como 
attustain a Oamara Muaicipal. trus médicos 
foruados pala Escola do Hie da JaUoiro. 
AUm disso, d iilibidu o seu prooadimauto 
civil, como sa vé dos docameatos qae ofia- 
roca, am aumaro d» sou 

Hequur, portanto, qu.?, feita a publioaçlo 
ezigiaa pelo ragulamunto, no üiarioQUioial, 
o folha offloial da proviucia, dlgue-sa v. ox. 
mandar expadir a licunga lolioitada, nSo ha- 
voudo ruolamaçSo attondiTel. K. tt. M —Rio, 
14 da Abril de 1886. -P. P. Ubaldino do 
Amaral, advogado, áobro uma astampilha 
de ÜUO tòs.» li declara que, si nessa prazo 
uuuhum pharmaouutiuu Íormado lha oommu- 
niuar ou à Inapectoria de Hygiene de S. 
Paulo a rasolaçdo de estabelecer pharmaoia 
na citada localidade, aonoaderá no pratico 
a licauça ruquerida 

luspoctoria liaral de Uygiono. 19 do Abril 
de 18H6.—O saorotario, Dr. Pedro Affonso 
d» Carvalho. B—^ 

Uom Jesus dos PorlOas a por Santo Antônio 
da Cachceira, vá turialoar uas divisa* desta 
provinoia «)ui a de tlmas Garaos, visto nio 
tar sido aceita a aalea proposta apresentada 
noprimalro concurso aberto em SI de Abril 
daata anão. 

Secraiaria do governo da província de Sto 
Paulo, 86 de Junho de r886. 

Na forma do art. 58 8 1* do «oi. do postu- 
ras mnuiaipaes, foimo-lhida ao deposito uma 
beata ferreira, com sgnses da arreios de car- 
roça, ferrada doa 4 pás. 

Quem for dono da mesma, vá retiral-a, 
pagando a malta o mais despesas, sob pena 
de passadas as 48 horas da praso, aer a mes- 
ma posta em hasta publica, a qual terá lugar 
no dia 0 do corrente mee, as 11 horas da 
manhl, na porta do paço da câmara munici- 

S. Panlo, 5 do Agosto do 1886. 
A. O. d» Santa Barbara- 

3—1 Kisoal da freguesia do Broz. 

O Io osart 
ték snudatlo p 
oejua  a. 0. 

• ri da i«rlaa- 
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Cumprindo o art. 89 do código de posturas 
muuioipaus, avisamos aos srs. muuicipes d >a 
fruguazius do Braz, Consolação e SauU iphi- 
genia, quo sía obrigudos a terem, desta data 
em diante, oai.idos, os quartos, oortiços, oa- 
zas de pasto, quitandas, tavaroas, ustalagjns, 
armazéns de muntimentoa, albergaria da vuc- 
oas, cochairas, oaza em qae se trabalha 
oom matérias aoimaes, ^ugecaos e em gerai, 
todo e qualquer estabalaoimento, oude se 
agglomare grande numero da passoas; e bem 
assim daolaramos, qua de oonfarmidade uom 
o art. 261 do mesmo código, são obrigados, 
todos os negociantes sugeitos & correição e 
partiuulares, à nos franquearem as entradas 
nos quintaes e pateos, para o respectivo 
exame. 

S. Paulo, 1* de Agosto de 1886. 
A. C. de Santa Barbara 

Fiscal de freguezia do Braz 
Joaquim Leite Penteado 

Fiscal das fniguezias  de Santa  Iphigania e 
Consolação 6 —3 

Por ordem do illmo. sr. dr. inspaotor do 
Thezouro Provincial, ilaa prOKgado até 31 
do oorrenta o prazo para a liquidação final 
da taxa da esgotos. 

Cullectoria da Capital,   2   da   Agosto   de 
1886. 

O Coliector. 
5—3 ^UííO Antônio Ribeiro de Lima 

GctnMtVucvÃo «loiainta ponte «obre 
o rio etui-upuUy •»*» e»l,r»«la ao 
Moi-ocalxa uo l^Msrauú o uten-udo 
da» ouüecoti*uis« 
Pela repartição de obra» publicas se fait scienfo 

que ruceijum-se propustai ató u dia 16 de Acosto 
próximo luturo, «o meio-dia, para execuçío das 
abras áoima indicadas, orçadas uo valor de reis 
;i:ll^lü'i servindo -da bases a coaeurrenoia o or- 
çamento o eapeciüuaçiio dos trabalho», cujo exame 
e ua mesma repartlç&O fac.ull«dj HOB interessado*, 

As proposta-<, dentro do praso, serio eutrt-gues 
nesta direciona em carta fechada, competautemen- 
te sollad-is, eom m Urinas reconhecidas e no eavo 
lucro trarão o nume ído proponene e iudicaçào do 
serviço a que propOe-se. 

Os proponentes meooionarSo também o 
looal de aua readenoia, o preço pur extenso pelo qual 
H.) obrigam a executar o serviço, juntarào attestados 
dejproüssiouaes ox^ranhos i «sla raparúção oom- 
urultttoríosdas habili açòfla que possuem e sujei, 
tar se-hão, na occssiio do conlracto, ás presonp- 
i-õus do regulamento vigente. 

Declara-se que as propostas seríio abertas em se- 
guida ao encerramento da ooi.curreucla. 

Diraotoria geral de obras   publlUi. 8. Paulo,   M 
de Julho de  1886.-F.de Salles Oliveira   Júnior. 

Seoretarlo. 

AN^ W GÍOS 

COSTUREIRA 
Prroisa-sii de a rua 7 de Abril n.  21. 
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Ensino partíenlar 
O bacharel, Joha H. Br/ou,  luuuiua» 

glez, francas, portoguas, allemfto. arith— 
tica, geographia e outras matérias em casas 
particulares, oollagios e 

AULA» IVOCTURMAS 

Paaem-sa versOas, copias etc. etc. 
Recados escriptos, rua do Roíario  a." 11. 

Residência, rua S. Joaquim n.' 10. 
3-8» em 2 d. 

Escravos fugidos 
CbriatUno, altura msia qae regular. Oi» 4 bsm 

prato, maçts do rosto aslleatas, pernas areadas, 
dentes limados, caballosbea panteaesa, tgura he* 
nita, idade 38 sanos. amsnsa •■imtsa, toaa viola, 
tem trocado a noroa pelo d« Felipe ; fugida a taospo. 

ígnocencio, baixo, mulato maio clara, fiaa da cor- 
po, bsrba tinha só no queixo a bigode, iásdo M 

i annos, alfaite, cocheiro, troca o nome pela 4* Joio 
Nicaoio, alto, Bno de cara, barbado, nto 4 •"" 

Loteria k pmineia 
A 2* parte da loteria n.   99   será  extra- 

hida em 9 do corrente as 11 horas da manha 
S. Paulo o do Agosto do 1886. 

O Thezoureiro, 
Renln Josi A '»"«« Pdfai'». 

XMm eapitata 
Para desenvolvimento de uma fabrica de ob- 

jectos de uso geral e qua alada n(o foram fabrien- 
doa neste paiz, prec^a-te de um commanditario que 
possa dispor de um capital até vinte coutos de róis, 
que será ga'antido por uma hypotheoa sobre o pré- 
dio e o terreno. ,    .   .   .       •    ■ 

Offsrtas por favor no eseriptono deste jornal sou 
as iniciaos A. B. 3—1 

preto. Hignaert no rosto que parecem ser ds bexigas. 
arrasta uma psms, pareça qua a esquerda. Idade 41 
aaaos 

Ildefons", fino da corpo, prato, barbado, ssaa das» 
tas na frema, baifudo, trabalha am sarvifo da ta- 
qusraa. 

Qratiaoa-se á tOOfOOO rs. por cada um,entandea. 
do sa  em    Jundialiy   som o  sr. Joad   Banadieto 
aeronso. ia—• 

I 
Dr. Âatonlo Angaito BitttBM 

gjclmaaclo 

Baoola IVormai de •*. F*auIo 

1—17    d. s. Id. n. 

De ordem do illmo. sr. dr. direotor inte- 
rino faço publico que, em virtude da exone- 
ração pedida paio bachtrel Garaldiao da S. 
Campista, acha-sa vaga a cadeira da escola 
primaria annexa, e aberto o concurso para 
seu deflaitivo provimento. 

As matérias da refarida cadeira são as se- 
guintes : InstruoçSo nnsal e religiosa ; Lei- 
tura e Calligraphia; Oontabilidada ; Systhe- 
ma legal de pesos e madidas ; Desenho li- 
near ; Elementos de Gaographia e Cosmo- 
graphia (art.   128  reg.   da 30   de Junho 
delSHO). . .        ,       -   ,0 

A insoripçao pode «ar feita pelos candida- 
tos no prazo da sois mozos, á coutar da 
dauta dVdta edital. E, quando a requerarem 
ao direotor, deverão provar : l") Maioridada 
legal ; 2' j Bôa condueta civil e moral, por 
meio de folha corrida o attestados ,• 3* ) Ha- 
bilitação intelleotual ( arts. 44 e 45 oit. ra- 
gulamento.) 

Secretaria da Escola Normal da S. Hunlo, 
3 de Agosto de 1886. 

O adjuneto, servindo de secretario. 
15-2 A. W-deSouza Aymbe^é^ 

f»ont© d©   ferro ©m   IMndanao 
■iliunjjuli» 

Pela repartição de obras publicas so Im publico 
uue recebam-se propostas até o dia 3 da .-Setembro 
nrosimo futuro, ao meio-dia, para contratar-se com 
nuem maiores vantageus offerecer. a construcefto de 
uma ponto metalliea, systemi Uow-Str.ug, com en- 
contros e pilaien üu pudra sobre o no Parahyha, em 
Pindamonhang-ibi. Na basa do projueto, orç «man- 
to e especittoações organisaios, cujo tsamo e f.an- 
nuoid) ao» interessados, ncaia repartição, declara- 
da serem condiçíes expressas da presente ooucur- 
rancia —!.• O preço da obra todj, que ní < poderá 
exceder da quantia de 60:OOÜ$MO ; 2 • A retiibinçáo 
daquelle preao mediante concessão pelo pra,o m*Xl- 
mo de 12 snnos. dentro do qual o cootraotaute üca- 
rá com o direito de receber directamente o imposto 
do transito ou taxa de barreira que se cobra na bar- 
reira da Santa Crui, íieguezia de Santo Autouio do 
Pinhal, de conformidade com as leis que a regem ; 
3 • O praso para a concluaSu da obra que nSo pode- 
rá exceder de um anno, sob pena do incorrer o con- 
trastante na multa de um conto de reis por mez d- 
deiuora : 4 " O emprego de trilhos do ferro na sue 
perstruclura da ponta, e õ.« ünslmente as demais 
disposifões da lei n 60, de 19 de Abril do corrente 
aufio. rílativas »o modo pa-que a ponte podo sej 
desapropriada pala província. 

As propostas, dentro do prazo, serão entregue» 
nesta directoria cm carta fechada, competenteujen- 
le selladas, c -m as Ürmas reconhecidas e no invólu- 
cro trario o noma do proponente e indiciç«o do ser- 
viço a que prop8e-se. ,     ,   J. 

Os proponentes menoionarSo tombam o local de 
aua residência, o preço por extenso pelo qual se 
obrigam a executar o serviço ; juntarSo as provas 
de suas habilitaíões, quando nâo sejam Fiottssiona 
es e üeam. sujeitos na occasiío do contracto *s pres- 
cripsõe» do regulamento vigente, além das e.latui- 
das no presente aanunclo. «o dia e hora acima de- 
signados,  serio abertas as propostas nesta dircoto- 

" Directoria geral das obras publicas, 8. Paulo 3 ds 
Agosto de 18tí«,—K. de Salles Oliveira Jomor, se- 
cretario. 

Faouldaile de Ulrelto de *•• 
I»»ulo 

De ordem do illmo. e exmo. sr. conselhei- 
ro diractor dr. André Augusto de Padas 
Fleury, f JçO publico que, paio prazo do qua- 
tro mezes, a contar desta data, acha-se 
aberta nesta secretaria, em todos os dias 
ateis a insaripçio para o concurso à cadeira 
de Latim, do corso de preparatório annexo 
& esta faculdade. 

Aos candi latos incumbe provar : 
1° A qualilada de cidadão brazilairo. 
i* Maior idade legal. 
3» Moralidade por meio de attestados dos 

paroohos e de folha corrida nos luga- 
res onde houverem rasidido durante os 
últimos cinco annos. 

4« Capacidade profissional. 
Secretaria da Faculdade de Direito de S- 

Paulo, 2 de Junho de 1880, 
O Secretario, 

1 v. p. s.       cAndré 'Dias de cAguiar. 

i. m\ 
■ ■■ 

■ 

■ 

Faculdade de Uireliu de ti. 
Paulo 

Do ordem do illmo. e exmo. sr. conselhei- 
ro direotor dr. André Augusto de Padua 
Fleury, fico publico que, nfto se tendo apre- 
sentado candidato algum até o l» do corrente 
maz, foi prorogado por mais seis mezes, em 
observância do artigo 81 do regulamento de 
4 do Maio de 1858, o prazo marcado a Io de 
Kevareiro ultimo para inscripçõas no con- 
curso para provimento do lugar da professor 
substituto de Rhaiorioa, de Philosophia e do 
Historia e Oeographia do cursa de estados 
preparatórios anuexo A esta Faculdade de 
Direito. 

Aos cindidatos incumbo provar : 
1° A qualidade de oidalfto brasileira.    £j 
-Ia Muo ilado legal. 
3° Moralidade por meio de attestades dos 

parochos e do folha corrida aos luga- 
res onde houverem residido durante os 
últimos cinco annos. 

4° Capacidade proâsrional. 
Secretaria da Faculdade do Direito de S. 

Paulo, 2 de Junho de 1886. 
O Secretario, 

1 v. p. s. Andri Dias de Aguiar. 

HORÁRIO DOS TRENS 

A começar em 5rde Agosto de 1886 

■Sauolu Nui-mul d«3 H. Puulo 
De ordem dj illm. sr. dr. direotor, faço publico 

que, pelo prazo de seis mezes, á contar desta data, 
acha-se «berta nasta secretaria, em todo» oa dia^ 
utei», a 'nscripçõo para o concurso a cadeira de 
graiumatio» o lingoa nacional desta esaola. 

Ao» candidatos incumbo provar : 
I.* Maioridada legal. 
2.» Boa condueta civil e moral—por meio de at- 

testados e de folhas corridas. 
3.» HabilinçOes intelleotual. 
Socretaria da Escola Normal do S. Paulo, 24 da 

Junho da 188«. 
O secretario, 

Geraldino da Silva Campista. 
lõ—4 1 v. p. s. 

Norte. . . . 

Penha . . . 

Lageado . . . 

Mogj .... 

Ouararema. . 

Jacareby . . 

S. Joaé. . . 

Caçapava . . 

Quiririm . ■ 

Taubalé. . . 

Piudamonhaog. 

Roseira. . . 

Apparectda. . 

Quaratioguetá 

Lorena . . > 

Cachoeira.    . 

8-8 

^giorlm «eral de aygieue 
^"^Ude do que dispffe o art. »« «Io r^ 

«lamento que baixou eom o decreto n. 9ob4 
fTai, Fevereiro do 1880, a inspecteria g :- 

' !!i «u hraieae faz peblioo. pelo prazo ds oiti 
SLr-2Çiddadlo Joeé Ferraz de Soaza lhe 
^rrii . -.-.mu petiçt"   com   documentos 

•"^JTíSSfdísouza requer a v. ei •« 
■I-..11. «eoiHt-11" licença para abrir uma 
^^^^.^^p^^.  a. vüU 

JJtSS Baiban, frotineu ds S.  Peal», 

De ordem de s. exc o sr. presidente da 
província e de conformidade com o artigo 2' 
§§ !• e 2» da lei n. 110, da 25 de Abril de 
1880, e artigo 49 do regulamento de 3 da 
Janeiro de 1876, ponho à concurso, pelo 
praso de 30 dias, o lugar vago da amannen- 
se d'e8ta repartição. ,   _   _   ,    o:, . 

Secretaria do Governo de S. Paulo, 28 de 
Julho de 1886. 

O secretario interino. 
5—3       João de Souza Amard Gurgel _ 
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Isispeotoria Geral de Hy- 
giene 

Sm virtade do qua dispOe o art. 60 do re 
gulamonto qae baixou oom o decreto n. 9554 
de 2 da Fevereiro do corrente anno, a Inspo 
ctoria Geral da H/giena faz pnblieo, pelo 
prazo da oito dias, qae o ádadSo José Au- 
aatU Bittencourt, por seo procurador o dr. 
Ubaldino do Amaral, lhe dirigia a s gainte 
oeticâo, eom docameatos qae satisfazem as 
êxigonaiss do art. 05 do oitado regaiaméntô 

€jo<é Augusto Bittencourt requer qae v 
ex. se digoe conceier-lhe liceoçe par» abrir 
botioa em Caeonda, provioei» de   S.  Paalo 
Na localidade alo ha pharaaeia, dUUalo u 

CoaoluaiAo da* obra* da igrej * 
Matriz da fk*egueala do B r a v 
deala oapitul. 
Pala isparttçio de obras publicas te faz seiante que 

recebam-sa propostas alô o dia 10 da Agosto pró- 
ximo futura, ao maio dia, para execuçSo das obras 
acims indinads», nrçads* oo vaiar de rs. 1:8181010, 
servindo do bases a concorrência o nroamento e 
espeeidcaçio doa trabalhos cujo exama à na mes- 
ma repartição fteuitado aos interessados. 

As propôs1 as, dentro do praao, serio entregues 
nesta directoria em carta tachada, eompelentemeo- 
te selladas, eom as firmas reconhecidas e no m- 
volucro iratio o nome do proponente a Indicaçio 
do serviço a qua pr»p0a-se. Os proponentes men- 
oionarlo também o local da sua residaneia, o pre- 
ço por extenso pelo qual se obrigam a executar o 
serviço; juaiario attasladoa de profissionses ex- 
tranhus à eala repartição, eomprobaionos das ha- 
bilitações que possuem e aujeiUrse-hío, na ocea- 
aifo do comracto, &s preter pçüas do ragulamanto 
vigente- 

Declara-se qua as propostas s«r*m abertas em 
seguida ao enesrramante da eoncurrencia. 

Directoria geral de obras publicas, 3. Paalo, 20 
de Julho de 1886.-F. ds Salles Oliveira Júnior, 
teeratario- ___.__^_..____—— 

De ordem de s. ex. o dr. vice-presidente da 
provineia, e em comprimento da lei n.* 87 
de 21 de Abril da 1885, recebem-se nesta 
secretaria dentro do proeo de 60 dias, a eoa- 
tar ! ■■ t-. data, propoatss para o contracto da 
eon«tracçI'>, uso e oasteie, por 35 annos, de 
sma unha da tram ways por vapor ; qae per- 
tiudo do ponto mais cãovêaienlê da estrada 
da fairo Bragaatina a passando peto  Senhor 

Os trens C 1, C 3,.lil 3 e M 4 nlo oorrerSo aos Domingos e dias santidoados. 
Os três üf tt e M Cl levitrAo ■ómeote um oarro de 3* olttMiee. 

Os trens l» ■ u í» *í não pararAo nas eataçdea da Peuho* Qui- 
ririm e Apptti-ecid"- 

S. Paulo, 31 de Julho de 1886. 3—3 
' C.  O. Noecinu,   chefu do trafego 

EügM Bank of Rio de Janeiro 
Limited 

ps 
Caixa Filial em Paulo 

CUspital   suiMoripto A        1.000.000 
Capital realiaado £ tf oo.ooo 
Puudo   de resei*va 4 IMo.ooo 
O Banco desconta títulos oommerciaos, fax empréstimos sobre Apolic.s, Aeç9M 

a titolos oommerciaes, emitte carta» de oredlto recebe dinheiro em Conta Cor- 
rente, e à praao lixo mediante o juro que f8r convencionado, foi qualquer outra 
transaeçto bancaria e aoeca so^re as seguintes praças : 

Sobre o London Joint Stock Bank Limited London. 
Sobre English Bank of Rio de Janeiro Limited London. 
Heine & Comp. Paria 
Sobre Jonh Berenberg Gosaler êt Comp. Hambnrg. 
Sobre o Banco de Portugal, Lisboa e Porto e sass agencias e oorreepondontea 

uas outras praças de Portugal, Madeira e das ilhas dos Açores. 
Sobre Banca Oenerale Milano, Roma e Oeaova e seus correepondeates ua outras 

praças de Itália sobre Bnglish Bank of Rio de Janeiro Limited, Santos o Rio de Janeiro, e 
sobre as outras principoes praças da Europa, Amoriea, Brasil e Rio da Prata. 

rai pogaciíatos pelo flabo auismnrfno na Europa e eutroe peltee 

V4 4krtUr %,  •Sts~*'lmnm. tlrmtm 

■^ 



ÁJftóUOr 

ADVOGAIMI 
Kunaado Paaáaao do Yuaonoelloi,   tem 

Mcriptorl» gg largo da Sé n S, S* andar 

'•ÍTO3 
■.Hlioo u iJüC «MpMiâlttU   do  âyphilú 

« muiuitiM  das aouhorM.   t!on»ultorio Lar- 
ga da SA n. 8. raiildenoia ma de Santa Bphl- 
fari* u. 49, telophonu n. 181 
T OonmlUa daa 12 áa 8 da tarde. 

Baarbelro»      Ccibell«lrelro   e 
■ >erl\tu«i«i-luai l|u««. a«UO«lto 
deblxaiafaauiburgaezai*; uõ SalKo 
Blagante. travoma da Qaitanda n. ».  

«•«r«»ttm Cl >r«u, muitrj da obras, ra 
tdaà rm doilana^ador n.  34,   oaqfdltaria 

Moleiitla 3S ullioa 
9 <r. MéaUr d« Carvalho, ax-akaía da allaiaa d* 

dr.   Mtar* , Braill,   ratlda á »■ IplraaK* a. I a d< 
•oa-ll^id,   lll/l   á.   S   á r« J. l»p«r.uU S4. 

^Wí^HÍEBiSB  
Dr. . Enlallo.—Conaultaa   4   ma   da 

Im^ratria n.. 47, do meio dia fta 8 horaa. 
Ohamadoa 4 aua randanoia no largo do Aroa- 
1M n. 10. on 4 Pharnaoia Pofalar—raa 
da Imperatrti n. 6.   

AjagpfíiUk M. de  8ouxa~Mai*- 
qua* laooiona piano e harpa. 

16—1 
iraia-io a rtia do imperador n. 17. 

Ivosado.—O dr. Pamphilo Manoel 
de OwyaUio. adTogado oom oa ara. 
leird Daarta d^ AaeT^do e dr. Joio 
iro, na 1* e 8* inatanoia, á raa  da S. 

Banto n. 48.       r«'>     ■   * 
Attanda a ohamados para   qaalqaer  ponto 

áa proTinoia. '  

lp qo «laríptorio doa ara. oonaelheiro 
» de hàtlfVh e dr. JoSo Pereira Mon- 
4 raa da S. Bento n. 84, dai 10  4t 8 

T». ( 

raa 

Meclloo bomceopatlia.—Dr. Leo- 
ddo Ramoa, oonaaltaa daa 10 4a 18 horaa da 

' 1, ahamadoa a qnnlqaer hora,   na Dr«- 
Central HomoBOpathioo,  largo de S. 

ito n. M.   
do dr* Amador da 
notem aaa eaoriptorio na 

perador n. 8.—S. Paalo. 
A* Moto d*Itollo, raa Munioipal n 

86. Sortlmento de calçado fino a groaao; to- 
da qaalidade feita por enoommenda oom to- 
áa a peifeigaQ.i-*OoTelli A Iflo. 

GrandiGsr" 
e incomparavel  descoberta 
Cotirl h >t|J,i«»> terçivol enfermidade 

qae UM* milhares de Tiotimas tem feito e 
oontra a qaal tom atA hoje sido impotentes 
oa reearsoa da soienoià. 

Milagroao preparado indígena < Extraoto 
qaaido de Booagy». 

SM applioaçlo tom aido d'nm resnltado 
admiraTel. 

Centonares de homens cuja» Tidas eram 
repatadas perdidas, tom oom o aso deste 
abençoada'mediaamento conseguido enrar^se 

Os inameros attestsdoa qae em brere la- 
rearas pobticar, demonstrarlo aos homens, 
a maraTilha desta oasnal descoberta. Si to 
dedo de Deus nao apparecer sempre como o 
protector iacàhtaiTel da humanidade, conti- 
nuaríamos por certo a soffrermos as funestas 
oonsequeneiM da tio oraenta enfermidade. 

Hoje'porém, Deus apontou o meio de sal- 
taçSo, e ninguém mais será como até então 
levada a» tumalo por oonsequenoia d,ea8à 
moléstia: pois a pessoa qúe Se sentir affecta- 
do faça nao do algumas garrafas do glorio- 
so Eztracta Fluido de Booagj que ficará 
completamente robnsteeida e isenta de Ute 
impertinente sofrimento. 

João Aureliano de Lima 
18-11 1 s. o. n- 

Ãri. friduta AbfMehii • (t 
Arthar Prado de < i 

■ 

S. nnp A SAHTO AM ABO 
OKANDBS BKSTKS 

em honra do 
BOM JB«tJ« DB PinAPOnA 

MO aino DO a* Aiuao Oa&noi 
denominado 

Ona iHlra tuba 
pouco além da Villa de Santo Amaro 

NOS DIAS 5 e 8 DB AOOSTO 
A companhia fará oorror OS trens da  fôr- 

ma aegainto: 
DIA 5 

De 8. Joaquim 4s 8, 10, 18, I, 8, 8, 4, 5. 
De Santo Amaro 4i 6,35, 10,15,  11,15, 

1,18, 8,16, 8,15, 4,16, 5.16. 6.16.    * 
DIà6 

De S. Joaquim 8, 9, 10, 11. 18, 1, 8, 3, 4tí 
6 e 6 horas. 

De Santo Amaro 4s 9,16, 10,16, 11,16. 
18,15, 1,16, 8,16. 3,16. 4,15, 6.16, 6,15 e 
7,15. 

O Direotor Superintendente 
d. 3. 4, 6. 6 Alberto Kuhlmann. 

^ X • 
NorddeutâêhêrMloyd de 

Breraen 
StUdM d* Statei put 

Viso 
Antuérpia 

com escalaa pelo: 

Rio de .Janeiro 

e Bremen 

e Babla 

O PAQUBTE ALLEMÃO 

aAMUOTsa 
Esperado no dia 15 do corrente,   case en- 

contre carga snffloiente, sahirá depois da in- 
dispensaTel demora para os portos acima. 
Rio de Janeiro» 

Babl 
LJaboa 
Antuérpia 

e Breme 
O PAQUETE ALLEMÃO 

Esperado no fim do mei, sahir4 no dia i w 
de Agosto para os portoa acima. 

Bate Tapor conduz medico e creada a bor- 
do e tom ' magníficas ".acommodaçOes para 
passageiros de primeira e terceira classe. 

'Para fretes a mais iníormaçdes 
5 céu ^^ 

Grande Passeio Campestre 
MDMTmnwi 

DE AUXÍLIOS MÚTUOS 

Commemoração do 27" anniversaiio 
(yíenefieio   da metona sociedade 

Constando de um   paaaelo pela   Bwlrada de Ferro do IVoi*te 
A pltoreaoa e hoapltalelra cidade 

DE 

üMT mmmMíwm 
8 " 

OOM O CONODR80 DA RXOBLLBNTE BANDA DB MUSICA      « A 

DO 

|Ual dílttb  (ipnastito   f oríagtte^ 

13 DE ACOSTO DE 1886 
A's 8 ho-as da manha—Partida do trem espacial da EstaçSo do Norte. 
Das 9  ás   10   horas—Chegada a Mogy das Cruzes e acampamento proxipo 4 estaçlo, na 

chácara do oxm. sr. BarSo de Jacpguay. 
Das 10 ás 4 da tarda—Folguodo, jogos, corridas a brinquedos   no acampamento, passeio 

e Tisitas pela cidade. 
Das   4   4a  6  horas—PreparatiTOs para a Tolta e embarque para São Paulo. 

.Òes 
Preço da passagem-Adultos 8S600, menores de 12 annos 1$500, conformação res- 

trita com as ordens da Commissáo. 
E' prohibido lerar armas de fogo, jogos illíoitos, menores sem acompanhamento de 

seus paia, bem eomo quaesquer outras pessoas de duvidoso comportamento. 

A   Companhia de bonds terá    um   numero   suficiente   d^ 
bonds á disposição dos que se quizerern utilisar delles 

porém sem responsabilidade da Commissão 

l.^»OI«A'IOItIO 
11UA DO ViaCONDB «.Wir1' 

RU 
M&fr, Btflow A C. 

JOSÉ RICARDO N. 8 

SANTOS 
RVA   DIRB1TA IV. 4S 

S. Paulo 

Estrada rrp do Norte 

Bilhitti 4 Tndà 
Em cas» doa srs : 

Antônio Gouvôa da Rocha, rua da Imperatriz, 57. 
Arthur Campos, Largo do Rosário, 6. 
Joio Holl. rua da S. Bento, 86. 
Jorge Seokler & Comp. Rua Direita. 14. 
Manoel Nunes Qaedinho, Largo  do Riachnelo, 19. 

E em mãos dos srs. membros da CommissSo. 
3—2 (alt)   - 

Qemmlgiio do ptinle 
Adolfo Sydow 
Antônio Gouvâa da Rocha. 
Antônio Manool Rodrigues. 
JoSo Maria Ventura. 
Manoel Nunes Quedinho. 
Manoel Pinto Reis da Rooha. 
Víctor Antônio de Mello. 

^REPAHADO.PJiUQ RlAHMAOEWIoÓ.ÍTS 

CASAlMPimii 

JGENIO)(ARQUESDE|(0U 
íbrmatto pela Sumia dt tiudldiia *> 

1,'ln lie Juntiiv, todo lio 
Jniíilulo Pharmacmtico e da üocUdailé 

UteUca da CMe, 

Approvado e Autfiorlfado jior Vtcrfto 
tintuiriiü ile 8 de Noeemhm de li» 

epila HocUdade Medica do Kio de Janeiro. 

Especifico Efficaz 
Nas affecçCes das v/as respi' 

ratorias, Catarrho pulmonar 
agudo ou chronico, Brottchi- 
tes,Bromcorrhea,Hetnoptíses 
Cogueluxe, Tosse poctitrna c 
Asthvia, Comntessante 

DOZES: 
ADULTOS:—l colhor daa do sopa Sai 

vezes por dia. 
MBKOBEB:—J^ & 1 colher doado cliA o 

mesmo numero do vezes. 

THBKBSINA 

■ 

DEPOSITO   NESTA OIDADK 

Fischer, Fernandes 4 Comp. 
3St—Rua da  Imperatrtz—MS 

S. PAULO 

Yanda-so. naate ■aaiapio, ama iaaeada, 
denominada 3 Ilhas, contendo 120 alqneirea 
de torras, 22,000 pis da café de 6 a 12 an- 
nos, boa eaaa le morada, paiol, senzalas, 
aoiaho tocado a água, 15 alqueires de pas- 
to bom, 6 eaeraTos e 3 escraTas. 

Qaem pretender comprar poderá dirigir-se 
ao ahalza aaaignado .*5««*OK" 

Tletá, 22 de Julho de 1886. 
10 8 Josrjoaqnlm de Arruda Laite- 

ATÍENCAO 
Hetiron-ae a 29 da Junho de 1886. da fa- 

tanda da Olegario Moreira Lima. (asendairo 
de Araras, o eaaraTO Miguel, fnlade 40 an- 
nos. oom bigode a oaTaigoac, faiçOcs fluas, 
toata grande, nariz aliado, cabelo crespo, 
magro, altera regalar, 4 pedreiro, serva da 
Waeiro, e trabalha bem am taquara. Da-aa 
800|000 reis de gratifleaçfo a quem o tora- 
aar a casa da Olattario Moreira Lima, no mu- 
nicípio de Asara*. -   * 90—1 \ 

FESTAS EM  PORTO  FELIZ 
Preparam-se grandes festejos em Porto 

Feliz para oa dias 15,16. 17 e 18 (Teste mes. 
A magaatoaa * imponente matriz, ama 

daa melhoraa e mais bellaa da proviocia, de- 
pois de reaoostmida. Taa ser ínaagarada no 
dia 15 eom a festa da N. S. Mie dos Homens, 
Padroeira da cidade. Seguem as featos da 
Divino Espirito Santo noa dias 16 e 17 a aa 
da S. Banedicto a 18, assistindo a todas o 
nao. bispo da diocese. 

A pompa das fartas de Porto Falia attra- 
h«m sempre (nada eoaaarraaeia da poro ; 
saa» eoaenrreaafa aagmentará agora Tisto 
qa* aláiã das USÜTáSãM rsi;gicsií terá siU 

Peata   do Bom Jeana mo Tre- 
naombé 

Noa dias 3, 4, 5. ea7d^ Agosto próximo, 
serio Tendídoa bilhetes eapeciaes de ida e 
TeW' ^ta a Ntfl1 «fc Taubaté. pelos preços 
abaixo mencionados. Estes bilhetes (erlo 
Talor unicamente para estes dias. 

"   ' PREçOS DOS BILHETES 
Norte1 *>» ÍT 66500 
Mogy 5$000 
Jacarehy 4$20O 
S. Josá 3$300 
CaçapaTa 2«000 
Pindaàionhsngaba 11^00 
Ouaratinguetá 3$600 
Lorena 4$200 
Cachoeira 5$I0O 

A. G. Nogueira 
SemSatd 6 Chefe do trafego 

GOTTA, BHEUMATISMO, DORES 

SOLUçãO do Doutor Clin 
Lêunido da Faculdidi d» Mtkhlnã da Pari». — Prêmio Hontyan. 

A Verdadeira Solução CLIN ao Salicylato de Soda emprega-se para curar: 
A5*íteíÇ8?" Rhoumatismaes agudas e chronicas, o Rheumatismo gottoao, 

a8«ír5re8 ortiCM'a,,<!S e musculares, e todas as vezes que é necessário calmar o» 
soilrimentas oceasionados por estas moléstias. 

A Verdadeira Solução CLIN é o melhor remédio contra o RhenmatiBmo 
a ootta e as Dores. '        ' 
lm Uma explicação detalhada acompanha cada frasco. 

Exigir a Verdadeira Solução de CLIN & Cie, de PARIS, que M encontra «m 
^       caaa dos Droguiátas e Pharmueeutieot. 

Sendo a nUima cotação do cambio da pra- 
ça, do Rio da Janeira em 31 do ;ulho dé 1886 
a 20 3[4 por mil réis. 

Aoonipanhià'de gtz fse soiente aos seus 
consumidores, que o preço do gaz o. nanmido 
no mei de Julho de 1886, será da 335 ráis 
por metro cúbico. 

2 de Agosto de 1886. 
JAUIS SOUTHALL 

■~,^     . . Gerente 
Visto—4 de Agosto da 1886 

A.  OLAVO FIBRIIEA 
Engenheiro Fissal 3_2 

VIADÜCTO 5EQHS*~ 
K dírectoría proTisoria oonroca as pessoa* 

que tomaram acçSes e a todos que se into' 
reasam pela realisaçlo d'eate melhoramento' 
a se reaoiram no domingo dia 8 do corrente 
aarx, a 1 hora da tarde, no salto da Associa- 
Ç«o Cemaaersial, roa Direita n. 2. 

S. Paulo 4 de Agosto da 1886,'. 
Dr. Pedro Vicente. 
Nicolaa Queirós. 

•,—* Manoel Lopes de Ülireira 

*• nopaTAsoa BA ^Gj 

Nova PERFUMARIA Extn-Una 

O   '» mm »'    S l 
iCORT10fSIS# 'tílOÍnuàsut 

BlUCn •tCORTKWSISksJáPÍO 
uuknitiiHM eoanopsis ii JIPIO 

imurnu. 
nu  

.«COlTLtPSUliJAPll 
•.CORÍLOPSISOJAPlí 

.«CORYlOPSlSíiJiPiO 

sloa dramáticos, eqüestre», aerob T 

Companhia Carris de Ferro 
S. Paulo á Santo Amaro 

CoaTido oa srs. ascionistas d'esta Com- 
panhia a realüarem aU e dia 10 da Agosto 
próximo na theaonraría do Banea de Cre- 
dita Koal de 8. Paulo ou no eseriptorio dos 
ar». O. Joppert it Comp, tta corte, a 7' pres- 
to*** de capital na raOo de 10 y, oa 20$000 
por acçla. 

8. Paulo. 15 d* Julho da 1886. 
8 O Presidenta Companhia 

Fraaaisao Antônio Dutra  RAdriyues 

MCOITUPSIS fc JAPiO i MUM •• COBTIOPSIS <» JáPiP 

i nma aríaeiasma ^«rAvnartaa, P* 

PÔ'UTVOROGÉ I PURGAI IV0 
0E 

POÜDRE PÜRGATIVE DE ROGÉ 

da faaenda de Santa Clara, município de San- 
1 ta Crna d8sPalmeira>,os faguintes escraypa: 
Marcolina, de côr parda escura, altura re* 
guiar, bem cheia do corpo, rosto qaasi re- 
dondo, bons dentes e apontador, eaballoa 
granhos e onrtos.porém ella trás semfre. pien* 
teados; levou roupa fina, como seja am 
vestido branco, um dito de mariposa fimado 
oom tira vermelha na barra, um chiiledo 
quadrados vermelho, azul e branco, um dito 
do centro ciuienta e borrado; levoa am 
pár de brincos e uma medalha de peito. Pro- 
copio, de côr parda claro, est&tur* bieiõã 
que regular, rosto quasi redondo, boh* den- 
to* a nm pouco apontados, cabnllns maio sol- 
tos, falia meio ronca, idade 17 aqaoa.maía 
oa menos ; levou roupa flna e am par da 
roupa de algodão riscado, chapCq .de ganno 
branco. 

Ambos foram ceifados a levaram algum 
dinheiro. 

Quem os prender a trouxer oa puser em 
alguma cadâa segura* será gratiãoado com a 
quantia da 200$000 livres de despesas. 

S. Clara, 30 de Julho da 1886. 
Antônio Chrispim de Abreu 

5—2 2 em 2 

APPROVAÇAÕ DA ACADEMIA DE MEDICINA DB PARIS 
Nenhum purgativo tem gosto tào agradável nem proiut 

Wetto mats certo. Numerosas observações nos hospitães de Paris 
demonstraram que os aro? effeitos são constantes. 

Com o PÓ DE nOGÉquaíquer pessoa 
pode preparar uma bebida purgativa, 
laxante e refrigerante. Conserva-se e trans- 
porta-se facilmente. 

O PÓ DE ROGÉ único e authentico i 
vendido em vidros envolvidos em papel eòr 
de laranja' traf a  assignatura         
# o sihete do inventor em frente: 

COLI EGiO CIÍ088 
Rua do Braz, n. 68, S. Paulo   ; 

Companhia Carris de Ferro 
de S. Panlo 

De ordem da dírectoria da <>mfinhia 
Carris da Ferro de S. Paalo convido aas sra. 
aoeionístaa a fazerem a primeir» eãtradii dê 
10 y, sobra as accSas qae vlo ser emfttidaa 
para elevsçio do capital seeial, conforme a 
resolnçSo da Assembl^a Qersl extraordiná- 
ria de 8 de Julho p. p.. do dia 18 de Agosto 
até 18 de Setembro p. f., de oonfertáidade 
eom a lista aberta no eseriptorio d'esta Com- 
panhia a as eireularas qae serio am tampo 
expedidas sos srs acetboístas. ''•' 

S Paulo. 3 de Agosto de 1886. 
8—3       O Quarda Livroa.*    Luiz Drauet. 

Ik 

trrtte^aM da !>««■. ^Ztao*k Á»J^a 

•«=  -yt* *<*?*** tm* ad*m t*m mie wmtim 
<• ^na»« s««artMla 


